
    

FILME 
crónica de mário rocha 

ISTÓRIA dum po- 
bre diabo en- 
frentando as in- 
vestidas quicho- 
tescas de mil 

diabos encouraçados por tão 
quiméricas como deturpadas 
posições ideológicas, tal po- 
deria ser um dos muitos sub- 
títulos rocambolescos a dar a 
«O Pagador de Promessas». 

A peça de Dias Gomes foi 
a maior revelação do teatro 
brasileiro de 61, tal como o 
filme, com o «nosso? Américo 
Coimbra em «Bonitão», dela 
adaptado e realizado por An- 
selmo Duarte, aceba de impor- 
-se como a grande surpresa 
do Festival de Cannes de 62. 

Como prometéramos, va- 
mos, embora ligeiramente, re- 
ferir-nos ao texto da peça, 
conquanto tenhamos de aguar- 
dar que o filme venha, quan- 
do vier, a ser projectado en- 
tre nós. 

Esta obra de Dias Gomes 
lembra muito Ariano Suassuna, 
que o público aveirense já 
teve o dita de conhecer atra- 
vés dum dos dois espectáculos 
apresentados, no «Aveirense», 
por essa extraordinária Com- 
penhia de não menos extraor- 
dinária Cacilda Bécker. 

Ocasionalmente tivemos 
nós o megnífico ensejo de 
mais uma vez, então no «Mo- 
numental», de Lisboa, ver a 
mesma Companhia brasileira 
representando uma oulro peça 
de Suassuna. 

E desde então não mais ti- 
vemos dúvidos. Suassuna, O 
o qual já conhecíamos pelo 
teatro-lido que não ainda pelo 
teatro-visto, impôs-se-nos, por 
essos duas representações, co- 
mo um autor inteiramente ori- 
ginal, tão originalíssimo que 
ele só pode não fazer esque- 
cer-nos o nosso ímpar Gil Vi- 
cente, mas profundamente uni- 
versal, 

Dias Gomes, como Ariano 
Suassuna, constroiem com uma 
matéria toda ela impregnada 
dum regionalismo que se de- 
pura atingindo, por um rero 
virtuosismo de condução, um 
sublime nível de humanas res- 
sonâncios universais, cons- 
troiem, dizlamos nós, peças 
de teatro autêntico, autêntica- 
mente brasileiro. 

E sob a tecitura humorista, 
quase cómica, hilariante, des- 
bobina-se, como que por es- 
pontânea imanência, um pro- 
blema trágico nas personagens 
e em suas situações. 

Este primacial, aparente- 
mente, sentido de humor de- 

senrols-se dramâticamente 
mercê dum dinamismo tão po- 
sitivo e aberto que chega a 
parecer forjado, inautêntico, 
inestético, «empenhado». Mas 
todo o sentido do drama, a 
aceitação do seu acabamento, 
as riquezas da sus construção, 
o encadeamento orgânico das 
sua peripécias, ludo só é per- 
ceplível no fim. 

À comprovar o que acaba- 
mos de dizer, ficará para sem- 

Não tem faltado quem 
ponha no Concílio a espe- 
rança naturalista duma re- 
volução na Igreja. Natura- 
lista, sim, porque esta espe- 
rança não é cristã; falta.lhe 
a fé, E o Senhor mesmo 
disse: «sem Mim, nada po- 
dereis fazer». Ela ignora a 
natureza da Igreja. 

A Igreja não pode trans- 
formar-se, deixando de ser 
o que é. Todo o progresso 
histórico realiza-se no sen- 
tido da manifestação da sua 
identidade. Reveste aciden- 
talmente a linguagem e cer- 
tas formas do tempo, para 
melhor fazer compreender 
o mesmo e único depósito 
de luz e de graça, que tem 
por missão transmitir no 
tempo e no espaço. Há nela 
perpêtuamente um duplo 

Sem os sapatos que, digamo-lo desde já, dão 
outra vida à fotografia, este trabalho foi 
patente no || Salão Nacional de Arte Fotográfica 
de Aveiro, poderia passar por uma lela de real 
valia artística. 5 

Por reflexos de luz bem estudados, o simples 
preto e branco ganha umas tonelidades lão suave- 
mente contrastadas que esta foto, que reproduzimos 

* sao lado em gravura, bem poderia ser assinada por 
um Rembrandt do nosso inovador século vinte. 

ou 
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pre em nossa memória esse 
intrigante espectóculo que, 
numa noite de domingo, em 
Lisbos, Cecilda Bécker nos ofe- 
receu no Monumental. 

Foi assim com Ariano Suas- 
suna; é assim com Dias Gomes. 

x 

«O Pagador de Promessas» 
poderá parecer ums peça Npi- 
camente regional, folclórica 
na trama das peripécias das 
situações das suas persona- 
gens, focando um primitivo sin- 

CONTINUA NA PÁGINA SETE 

movimento que se pode- 
ria denominar de incar- 
nação e de desincarnação: 
o primeiro para estar em 
cada momento do tempo, 
o segundo para se não 
confundir com ele. Mas 
este movimento tem co- 
mo princípio vital a mes- 
ma lei necessária de au- 
tenticidade, de fideli- 
dade. 

A Igreja é contempo- 
rânea de todas as épocas. 
A todas comunica o mis- 
tério de Cristo, que é, 
conforme canta a Litur- 
gia, de ontem, de hoje e 
de amanhã. Graças a ela, 
Cristo está presente a to- 
da a história. 

E está presente à his- 
tória para a salvar. Só 
ela lhe revela o sentido. 
Não, porém, como errada- 
mente esperam os que não 
crêem nesta divina pre- 
sença, para se converter 
ao mundo, mas para o con- 
verter a ele. Falar de 
«compreensão», de «aber- 
tura» da Igreja aos cha- 
mados «valores moder- 

ográfico, 
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A V ISO 
ERTO o título? Será adequada a designação que se 

houve por bem dar so conjunto de trabalhos foto- 
gráficos que, no passado sóbado, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, foram, oficialmente, expostos so 
público em iniciativa, nunca demais enaltecida, or- 

ganizada pelo Clube dos Gelitos, como já anunciámos £ 

Foi Matisse quem afirmou que «a pintura não tem mais 
que preocupar-se com pormenores insignificantes. A foto- 
grafia fá-lo-ia muito melhor e mais depressa». 

Por este critério do vanguardista do <fauvismo», parece que 
a fotografia não passará dum ofício de saber usar uma máqui- 
na sem jamais chegar a ser uma arte. Seria quando muito, na 
clássica distinção, uma arte mecânica e nunca uma das delas 
artes | 

Pela atribuição dos prémios, parece ter sido este o critério 
que prevaleceu para O respectivo júri. 

Mes a exposição é suficientemente variada e rica para ha- 
ver arte da autêntica, na perspectiva em que se puseram os 

expositores so ceptarem uma realidade, insuflando-lhes um 
hálito de poesia Íntima, subjectiva, renovadora | 

Vejam-se para exemplo, estes trabalhos e os seus títulos : 
«A Família» (n.º 27) e o «Nocturno» (n.º 84). 

Com isto não pretendemos discutir o critério adoptado 
[qualquer dos dois possíveis é admissível... .), mas registar que 

nos», não pode jamais signi- 
ficar que é por eles que po- 
de ser julgada a Igreja; a 
Igreja, Cristo, é que os jul- 
ga a eles. 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

  

há arte, verdadeira arte no 
Il Salão Nacional de Arte Fo- 
tográfica de Aveiro. 

O fotógrefo consegue ser 
artista, não reproduzindo ser- 
vilmente a realidade, mas ex- 
pressando-a a seu modo, sa- 
bendo escolher, eliminar, ate- 
nuer ou reforçar o especto 
dominante, característico, in= 
teressante, ou seja, equele que 
O impressionou a ponto de ele 
o olhar digno de ser reprodu- 
zido em beleza... fotográfica | 

m. Fr. 

BANHO DE SOL 
TERCEIRO PRÉMIO 

FRANCISCO BORGES DE S0USA-Lishog
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Ls AVEIRO     

UM BARCO PARA TIMOR 
CONSTRUIDO EM S. JACINTO 

ilustre Ministro do UI- 
tramar, sr. Prof. Doutor 
Adriano Moreira, es- 
teve no sábado último 

nos Estaleiros de S. Jacinto, 
onde presidiu à cerimónia do 
lançamento à água do barco 
misto, de carga e passageiros, 
«O Arbiry », de 900 toneladas- 
e com 50,70 de comprimento, 
que se destina so serviço da 
longínqua mas bem portugue- 
sa província de Timor e foi 
construido dentro do Il Plano 
de Fomento, sendo a 12.º uni- 
dede a sair dos nossos estalei- 
ros aveirenses para as terras 
de Além-Mar. 

O nome do nevio é uma 
palavra nativa, que significa 
homem invencível e que re- 
corda a figura lendária do Al- 
feres Francisco Duarte, que em 
1899 se cobriu de glória em 
Timor e a quem os timorenses 
designaram por « Arbiru ». 

O sr. Prof. Doutor Adriano 
Moreira foi recebido, no Forte 
da Barra, pelo Chefe do Dis- 
trito e Presidente da Câmara, 
Capitão do Porto, Delegado 
do LN.T.P. e outras autorida- 
des locais. Em nome da em- 
presa construtora, apresentou- 

«lhe cumprimentos o sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães. 

Em S. Jacinto, cerca das 
14 horas, já com a presença de 
outras entidades oficiais, de 
muitos distintas senhoras, de 
todo o pessoal dos estaleiros 
e de um numeroso grupo de 
timorenses, distinguindo-se al- 
guns universitários de Coim- 
bra, realizou-se a cerimónia 
do bota-abaixo do barco, no 
estilo tradicional, de ruido e 
alegria. O Capelão da Base 
Aérea e Prior de S, Jacinto, 
sr. Padre Laurindo Ferreira Ma- 
chado, deu a bênção ao na- 
vio, sendo madrinha a sr* D. 
Rosentina Napoleão das Do- 
res, esposa do comandante 
da nova unidade, sr. Capitão 
José da Rocha Dores. 

O sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, em nome da admi- 
nistração dos Estaleiros, usou 
da palavra, começando por 
saudar o sr. Professor Doutor 
Adriano Moreira e recordar 
as lutas e os sacrifícios das 
gentes de Timor, durante a 
última guerra. Disse que os 
Estaleiros de S. Jacinto têm o 
maior orgulho em colaborar 
no gigantesco esforço da Me- 
trópole em relação so Ultra- 
mar, sublinhando que o novo 
navio contribuirá decisivamen- 
te para O progresso económico 
de Timor. Acabou por afirmar 
eo Ministro do Uliramer que 
todos os portugueses, os de 
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cá e os de Além-Mar, estão 
inteiramente ao seu lado, dis- 
postos a ajudá-lo a levar a 
bom termo a sua excepcional 
obra de fomento ultramarino, 
de. feição verdadeiramente 
moderna e revolucionária. 

O Ministro, num breve e 
feliz improviso, disse que 
aquele acto era de extraordi- 
nário. significado para a polí- 
tica do Ultramar. Sublinhou, a 
propósito, que fomos obriga- 
dos a desviar para a defesa 
nacional orçamentos que de- 
veriam destinar-se a activida- 
des produtivas, mas que tudo 
se fará para continuar a obra 
de fomento ultramarino. À ter- 
minar, garantindo que às 12 
unidades já ali construidas ou- 
tros haveriam de seguir-se: 
<A vida da Nação tanto as- 
senta na força e na bravura 
dos soldados como na rijeza 
dos braços dos operários ». 

Nos Estaleiros de S. Jacin- 
to — importantíssimo estabe- 
lecimento industrial que tanto 
honra Aveiro, a cidade e o 
distrito, e o próprio país — es-. 
tão em construção, neste mo- 
mento, mais três barcos enco- 
mendados pelo Ministério do 
Ultramar: um para a Beira, ou- 
tro para a Guiné e ainda outro 
para Timor. 

Aos seus convidados, a 
empresa ofereceu, por fim, um 
«copo de água ». 

Exposição Na 
Não é fácil esquecer a 

impressão de beleza que 
recolhemos há dias, na vi- 
sita à exposição das activi- 
dades do Centro de Forma- 
ção Familiar de Aveiro da 
Obra das Mães pela Edu- 
cação Nacional. As alunas 
dos diversos cursos — pue- 
ricultura, higiene, contabi- 
lidade e governo doméstico, 
socorros a doentes, cozinha, 
etc, etc. — desde os 7 e 8 
anos até aos 20 ou 22, mes- 
mo até ao casamento, rece- 
bem ali, prestados com dedi- 
cação e carinho, com zelo 
e competência inexcediveis, 
os elementos básicos da sua 
melhor preparação para a 
vida, E tudo é em ordem ao 
lar, à família, à missão pri- 
mordial da mulher. 

Nós vimos lá trabalhos 
admiráveis, reveladores de 
delicadeza, de sensibilidade, 
de intuição artística. As 
raparigas dos diversos cur- 
sos fizeram roupas para seu 
uso ou para arranjo e ador- 
no de suas casas, e fizeram 
também as mais diversas 
peças de vestuário para os 
pobrezinhos, que serão dis- 
tribuidas no próximo Natal. 
Normalmente, pequenas da 
escola primária e operárias 
das fábricas, filhas de ope- 
rários, foram, durante um 
ano inteiro, com as agulhas 
na mão ou sentadas ao tear, 
as obreiras dedicadas daque- 
le pequeno-grande «mundo». 
E registe-se ainda que 13 
alunas do Liceu quiseram 

Festa de Nossa Se- 
nhora do Carmo 

Realiza-se amanhã a fes- 
ta em honra de Nossa Se- 
nhora do Carmo, na igreja 
do mesmo nome. O tríduo 
preparatório, com pregação 
pelo sr. Padre Luis Castelo 
Branco, começou na quinta- 
-feira. 

O programa de amanhã 
é o seguinte: 6.90 horas — 
missa rezada; 8.30 — missa 
solenizada e comunhão ge- 
ral; 10 — missa solene, com 
orquestra; 16.390 — devoção 
eucarística, com sermão pelo 
mesmo orador do tríduo. 
Imediatamente a seguir à 
devoção dar-se-á a bênção 
apal, com a qual os fiéis 
ucram uma indulgência ple- 
nária nas condições do cos- 
tume, 

O Jubileu Carmelitano 
principia hoje ao meio dia e 
termina amanhã à meia noi- 
te. As pessoas podem lucrar 
tantas indulgências plená- 
rias, aplicáveis às almas do 
purgatório, quantas vezes 
visitarem a igreja do Carmo, 
rezando uma estação e co- 
mungando no dia da festa, 

Novas instalações 

A importante firma Mara- 
buto e C.* L.de, desta cidade, 
inaugurou no passado domin- 
go, na Rua Hintze Ribeiro, no- 
vas instalações para os seus 
estabelecimentos. 

No acto estiveram presen- 
tes numerosos convidados, so- 
bretudo industriais e comer- 
ciantes, além de pessoas de 
relevo no meio aveirense, que 
felicitaram os sócios daquela 
firma, desejando que as suas 
actividades se desenvolvam 
cada vez mais. 

Por fim foi 
«copo de água». 

bra (las Mães 
também receber ali, durante 
este ano, aulas de cozinha, 
mostrando assim, sem dú- 
vida, séria preocupação pelo 
seu futuro de donas de casa. 

As solícitas orientadoras 
de todo este trabalho foram 
as sr.** D. Lucinda Correia, 
Assistente Familiar; D. Re. 
nata Ornelas, Educadora 
Rural; e D. Manuela Fer- 
reira, Auxiliar Social, 

servido um 

No acto inaugural da 
exposição, no sábado último, 
estiveram presentes a Pre- 
sidente da Comissão Distri- 
tal de Aveiro da Obra das 
Mães, sr.* D. Maria do Car- 
mo Martins Coutinho de 
Lima, e as suas mais pró- 
ximas colaboradoras, que 
receberam os convidados e 
os cumularam de atenções. 
Entre eles e além de muitas 
senhoras, vimos os srs. Pre- 
sidente da Câmara, Eng. 
Director do Porto de Avei- 
ro, Delegado do I. N. T, P,, 
Pároco da Vera Cruz, Presi- 
dente do Sindicato dos Ce- 
râmicos e Director da Coló- 
nia Agricola da Gafanha. 
O sr. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, que representava 
o Vigário Capitular da Dio- 
cese, proferiu, na cerimónia, 
breves palavras de louvor 
e de incitamento, enalte- 
cendo o trabalho realizado 
e felicitando vivamente a 
Presidente da Obra das 
Mães em Aveiro, que tanto 
carinho e interesse lhe de- 
dica desde a sua fundação. 

Movimento de Exten- 
são Agrícola Juvenil 

Realizou-se de 11 a 17 do 
corrente mês, na Colónia 
Agricola da Gafanha, com a 
participação de 58 pessoas 
de vários pontos do pais, 
sendo 16 de Sever do Vou- 
ga, um estágio referente à 
campanha «Para bem culti- 
var, bem adubar». O intuito 
foi a valorização profissio- 
nal dos jovens agricultores. 
Do programa fizeram parte 
sessões de trabalho, teóricas 
e práticas, e visitas à Esta- 
ção de Fomento Pecuário, à 
Colónia Agrícola de Mira e 
à Quinta da Vagueira. 

Colónia de Férias 
da Vera Cruz 

Na segunda-feira pas- 
sada, seguiu para Bolfiar, 
freguesia de Águeda, o pri- 
meiro turno de 20 crianças 
pobres da Vera Cruz, em 
regime de colónia de férias. 
Depois irão mais dois tur- 
nos, também de 20 crianças 
cada um. 

E a paróquia que toma 
esta iniciativa, de colabo- 
ração com a Caritas. Da res- 
pectiva comissão fazem par- 
te as sr. D. Maria do Car- 
mo Coutinho de Lima e D. 
Júlia Candal, 

A colónia de férias ter- 
minará em 31 de Agosto. 

Mocidade Portuguesa 

Acaba de regressar a Portugal 
o filiado aveirense Alberto Carlos 
de Mendonça, que durante o ano 
lectivo de 1961/62 estudou nos Es- 
tados Unidos da América do Norte, 
no «Maryvale Jr. Sr. High School», 
na cidade de Cheektowaga, como 
bolseiro do « American Field Ser- 
vice», onde obteve honrosas clas- 
sificações. 

Encontram-se inscritos no cur- 
so de Comandantes de Cas- 

telo cerca de 30 filiados da Divisão 
Distrital de Aveiro, a funcionar a 
partir do próximo dia 2 de Agosto 
na Escola Regional de Graduados, 
de Coimbra, instalada na Escola de 
Regentes Agrícolas, em Bencanta. 

A última semana de Agosto se- 
rá passada em acampamento na 
praia de Mira. 

O curso de Comandante de Ban- 
deira efectua-se de 12 de Agosto a 
16 de Setembro, na Quinta da Gra- 
ça, nos terrenos de Estádio Nacio- 
nal, onde funciona a Escola Nacio- 
nal de Graduados. Estão inscritos 
5 filiados da Divisão Distrital. 

Movimento por um 
Mundo Melhor 

Haverá em Fátima, de 
15 a 20 de Agosto, um curso 
de exercitações para casais; 
de 26 de Agosto a 1 de Se- 
tembro, haverá outro para 
sacerdotes e religiosos no 
plano nacional. 

Dão-se todas as informa- 
ções e recebem-se inscri- 
ções na sede do Movimento, 
Rua Saraiva de Carvalho, 
64-r/e. Dt.º-Lisboa 3, telef. 
672470 (às terças, quintas e 
sábados, das II Às 13 horas). 

Colónia Balnear Infantil 
Com o pedido de publicação, 

recebemos do Presidente da Assem- 
bleia da Barra, sr. Dr. Manuel 
Soares, 0 seguinte esclarecimento : 

«A propósito duma notícia pu- 
blicada nos jornais locais da sema- 
na passada e posteriormente em 
alguns jornais diários e porque a 
referida notícia nos pareceu confu- 
sa e pode dar lugar a erradas inter- 
pretações, a Direcção da Assem- 
bleia da Barra entendeu ser seu 
dever prestar um esclarecimento. 

Nasceua Assembleia da genero- 
sa contribuição dos seus sócios fun- 
dadores e da incontestável ajuda 
da Câmara Municipal de Aveiro, ou 
talvez melhor do seu Ilustre Presi- 
dente, ao tempo, Dr. Lourenço Si- 
mõss Peixinho, 

Nunca isto, porém, conferiu à 
Câmara Municipal de Aveiro qual- 
quer direito de propriedade sobre 
a Assembleia da Barra. Todavia, 
como prova de reconhecimento e 
de simpatia pela obra da Câmara 
Municipal,que desde há muitos anos 
mantém uma colónia balnear infan- 
til na Barra, a Assembleia, muito 
gostosameute e sem qualquer remu- 
neração, albergava no seu edifício 
as crianças da colónia por tempo 
indeterminado até 1960 

Entretanto é criada a tal enti- 
dade a que se refere a notícia. Tra- 
ta-se da Junta Distrital de Aveiro, 
que como todos sabem mantém a 
seu cargo o nosso Asilo-Escola 
Distrital com 80 rapazes, e no Dis- 
trito mais 3 Casas da Criança — 
Mealhada, Agueda e Albergaria-a- 
-Velha —, cada uma com cerca de 
7o crianças. 

Em 1961, a Junta pediu-nos, à 
semelhança da concessão que fazia- 
mos à Câmara Municipal de Avei- 
ro, para trazer as suas crianças 
para a Assembleia, no mês de Se- 
tembro, e a Direcção gostosamente 
atendeu, pois também eram crian- 
ças, crianças nossas e não podiam 
deixar de ter a nossa simpatia 
como' têm as da Câmara Municipal 
de Aveiro. 

Este ano, 4 dias antes do pedido 
da Câmara Municipal, a Junta Dis- 
trital, em ofício datado de 2 de Ju- 
lho, renova-nos o pedido de -utiliza- 
ção do nosso edifício e a Direcção 
respondeu afirmativamente, decla- 
rando âquela Junta que reservava 
o mês de Agosto para a Câmara 
Municipal de Aveiro, que não dei- 
xaria de fazer o seu pedido. 

Na realidade, com data de 6 de 
Julho, recebemos um ofício daque- 
la Câmara Municipal solicitando a 
ocupação das instalações da Assem- 
bleia pela sua colónia balnear, des- 
de 15 de Julho a 15 de Setembro. 

Em face das deliberações que 
a Direcção da Assembleia havia 
tomado anteriormente e que lhe 
foram comunicadas, a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro dispensou a utili- 
zação das nossas instalações no 
mês de Agosto, que nós, gratulta- 
mente e muito gostosamente, tínha- 
mos reservado para a sua colónia, 
repetimos, pelo que a Junta Distri- 
tal de Aveiro foi autorizada a utili- 
zá-las, também, nesse mês, tornan- 
do-lhe possível manter a sua coló- 
nia balnear desde 15 de Julho até 
30 de Setembro, com manifesto 
proveito para maior número de 
crianças, em que todos estamos 
interessados » 

DO ouça 

Na Revista da Imprensa 
da Emissora Nacional foi 
lida na íntegra, no domingo, 
a nota que o nosso jornal 
publicou, com o título «Cár- 
cere de porta aberta,..», 
sobre o trabalho prisional 
ea pespésico da construção 
do Palácio da Justiça de 
Aveiro, 

Registamos, já agora, 
que, na altura oportuna da 
sua publicação, foram lidos 
também, na mesma Revista 
da Imprensa, os artigos 
«A Justiça não anda de fo- 
guetes e «Como ele teria 
gostado», tendo este último 
sido transcrito no «Comér- 
cio do Porto». 

Agradecemos. 

Conservatório 
Regional 

Foi já concedida a ofi- 
cialização ao Conservatório 
Regional de Aveiro, pelo 
que os exames do presente 
ano lectivo serão feitos neste 
estabelecimento de ensino 
por um júri vindo do Con- 
servatório Nacional,



  

ELATOS$ Mas para quê 
se «tudo o vento le- 
vou»... tão tristemen- 

[ | É | | | te21 Em 14 dias se 
«jogaram», tão insensalamente, 

os esforços heróicos de 16 por- 
fisdos anos! Comentários ? Também não. A fazê-los, como espera- 
mos em relação s toda a lemporada egora finda, fá-lo-emos em altu- 
ra meis propícia a uma serena, meis objective, porque mais pensada 
que sentida, análise. 

Agora, apenas para registo, uma ou outra nota entremesda de 
qualquer observação 

* N 

O torneio tem amanhã o fim que merece: uma jornada eeslú- 
pida» sem qualquer interesse, quer desportivo quer finenceiro..., 
Tudo está «arrumado» desde quarta-feira. O Vitória, em Setúbal, a 
perder como Braga por 1-0 até sos 75 m., chegou sos 90 m, a vencer 
por 3-1. E o Lusilano em Aveiro, mercê dum empale que Vital impôs 
ao Beira Mer..., conseguiu manter-se na | Divisão, para onde subiu, 
a fazer-lhe companhia a equips sadina agora a ser orientada por Fer- 
nando Vaz. 

Dissemos que Vilel é que ganhou o ponto que o Lusitano emea- 
lhou. Com efeito o «portero» eborense, que, Irês dias antes, oferecera 
em sua ecesa» Irês «frangos» [os Irês golos do triunfo) so Vilária, em 
Aveiro foi o melhor dos vinte e dois. Quem não reparou até na cami- 
sola amerela toda encharceda ao fim dos: noventa minutos % Vital foi 
um herói e um moiro de trebalho,.. Defendeu o fácil e o difícil... 
E a subslitui-lo, por duss vezes, lá esteve Teclónio a salvar sobre o 
risco dois golos, um a tiro de Diego e oulro por uma cabeça de 
Amôndio | 

* 

O Lusitano, que no último desafio do campeonato perdera aqui 
por 4-0, [ez desta vez o que devia fazer. Equipa especializada em 
seber defender-se, começou a jogar desde o primeiro minuto num 
5x2x3, para mais tarde chegar, depois de ter 6 defesas, a dispor 
dum 7 x]x2. O prório Valter recuou E com o Beira Mar todo puxa- 
do à frente, os extremos, [ dos melhores senão os dois melhores ele- 
mentos depois de Vital ), Adelino e José Pedro, sós lá um pouco mais 
à frente lam fazendo dois golos que só a categoria de Bastos [ quase 
sempre sem trabalho | salvou para canto, por cima da barra. 

* 

Não queríamos relatar nem comentar o desafio. Mas registamos 
com agrado que ele serviu, ao menos, para que o público fizesse as 
pazes com a equipa. Porque esta afinal jogou e lutou o suficiente 
para ganhar. Bastos e os três defesas muito bem. Até Valente (a equi- 
pa de Aveiro «tinha» nos «estaleiros» nada menos que Evaristo, Mar- 
cal, Azevedo e Liberal), se adaptou muito bem a defesa central e o 
próprio Girão, sempre aguerrido, voluntarioso, nos apareceu agora 
com melhoria técnica no trato da bola so saber virar ss jogadas 
ofensivas adversárias. 

No ataque, Peulino brilhou muilo, seguido logo por Miguel, 
que, mais servido, tentou, para o fim abrir uma fenda na muralha à 
custa do seu poder de driblar. 

Os exlremos aveirenses, na segunda parte, recuaram e cola- 
ram-se junto às linhas laterais para obrigarem a defesa eborense a 
abrir-se... Mes esta viu... & recuou e pera O trio (argentino!) avei- 
rense havia sempre 2 contra 1!. 

Mas registemos, ao menos a ficha do jogo : 
Arbitro : Raul Mertins, de Lisboa. 
Beira Mar : Bastos, Moreira, Velente e Girão; Amândio e Jurado ; 

Miguel, Garcia, Diego, Chaves e Paulino. : 
Lusitano : Vital; Teotónio, Pisces e Vaz ; Paixão e Vicente; Adeli- 

no, Tonho, Caroça, Velter e José Pedro. 

x 

No domingo anterior, o Beira Mar perdeu por 2-0, no Estádio 28 
de Maio, sob e arbitragem de Reinaldo Silva, de Leiria, as equipas alinha- 
ram e marcaram : 

Braga: Freitas; Antunes, Narciso e José Maris ; Armando e Portu- 
gel; Palmeira, Carlos, Rafael, Bartolo e Teixeira. 

Beira Mar — Bastos; Valente, Evaristo e Moreira; Jurado e Amân- 
dio; Miguel, Gercia, Diego, Chaves e Paulino. 

Rafael, marcou sos 26 m., & eproveitar-se dum passe lento de Va- 
lente pera Bastos, e aos 31 m., 
eproveitando de novo ums bola 
mal «safoda», Rafael atirou e Bas- 
tos deixou que a bola se lhe es- 

E cepasse sob o corpo. O resultado 
estava feito. 

  

Um caso de precipitação directiva da Federação: 
a Sanjoanense continua a disputar o nacional da 

terceira divisão, 

o ONFORME noticiámos nu- 
ma das nossas últimas 
crónicas, a Sanjoanense 
tinha sido eliminada do 
nacional da terceira divi- 

são por ter perdido o encontro que 
se disputou em Soares dos Reis 
contra a equipa do Colégio dos 
Orfãos, os Salesianos, 

Assim o nacional da terceira 
divisão, parece estar destinado a 
vir ainda a dar que falar. 

E'o caso que a Associação Des- 
fortiva Sanjoanense apurada do 
distrito de Aveiro ter recebido um 
camunicado da A. B, A, a infor- 
mar de que a Federação P. Basque- 
tebol, marcou para amanhã em 
Coimbra, Campo da Palmeira, a 
meia final da Zona Norte é ainda 
que as despesas feitas por aquele 
clube quando da sua deslocação a 
Vila Nova de Gaia seriam pagas 
por intermédio daquela entidade. 

Chega a parecer impossível 
como acontecem estes disparates 
nos dias que decorrem. 

Afigura-se-nos à lus do bom 
senso, que seria preferível em prix 
meiro verificar quais os apurados 
de cada Zona e só depois dessa 
averiguação marcarem então os 
jogos da meia finale final, a fim 

    

de evitar que os clubes sejam os 
mais prejudicados, mas ao fim e 
ao cabo a Sanjoanense apenas se 
tem que queixar de uma segunda é 
possivel terceira deslocação, pois 
como já dissemos a primeira será 
paga por intermédio da Entidade 
federativa, mas a maior contrarie- 
dade da Sanjoanense será em po- 
der apresentar a sua equipa em 
boas condições de réplica perante os 
seus próximos adversários, dado 
que os seus atletas já se encontram 
de merecido repouso. 

Sim, não é de supor qualquer 
responsabilidade no sucedido da 
parte da Associação Aveirense, 
peequanto a única culpada foi a 
F. P, de Basquetebol. 

Queremos perguntar: terá a 
Federação visto com olhos de ver 
este problema ? Julgamos que não 
e era necessário que casos idênticos 
não se voltassem a repetir para 
bem da modalidade a fim desta 
iniciar o trilho para uma senda 
de evolução favorável, 

Ficamo-nos por aqui, desejando 
à rapasiada da Sanjoanense feli- 
cidades e bons êxitos nos jogos O 
efectuar em representação do bas- 
quetebo! regional, 

JOSÉ MATOS 

BASQUETEBOL 

DQUEI 
Ps OM toda a justiça, o Ter- 

mas acabou por ganhar o 
título de campeão distrital 
de coimbra de óquei em 
patins. Recorda-se que, já 

há muito, vem lutando lado « lado 
com o Minas, mas o título regional 
só agora o conseguiu conquistar. 
Significa, portanto, que o seu tra 
dalho foi constante e, sobretudo, in- 
teligente, em favor de uma modali- 
dade que, na nossa cidade, devia ter 
muitos amigos, mas que incompreen- 
sivelmente é tão pouco acarinhada, 
Foi, na realidade, e como já se disse, 
o resultado de um trabalho fecundo 
e bem estruturado, 

O Sport foi a grande revel.ção 
da prova, Pelo menos, a sua posição 
em campeonatos de épocas anterio- 
res nada fazia prever que esta época 
brilhasse a ponto de manter ardente 
luta com o campeão até à derradeira 
jornada Também já há anos que 
luta por um lugar compatível com a 
sua dedicação à modalidade, mas 
quem muito trabalha alguma coisa 
obtem. . 

O Minas sucumbiu um pouco ao 
que se poderia esperar, Não será, 
no entanto, benéfica para a modali- 
dade e para os torneios seguintes, 
que o campeão seja destronado de 
quando em vez? Aliás para a pró- 
pria colectividade isso servirá de es- 
timulo; à essencial é haver vontade 
e desejo de contribuir para o desen- 
volvimento da modalidade. 

Os Galitos, que durante 2 ou 3 
anos conheceram um periodo de 
agradável capacidude — 2 Taças de 
Honra ganhas (52 e 53) e segundos 
lugares nos regionais — não têm à 
sua voltao número de adeptos e sim, 
patizantes capases de forjar uma 
grande equipa. A falta de sorte, 
aliada ao facto de «qualquer equipa 
de juniores de velativa cotegoria- 
que se forme num ano, e logo des- 
feita no seguinte com a saída da ci- 
dade de quase todos os seus elemen- 

| Concurso Inter-Sócios da Sociedade 

Recreio Artíslico 

Secção de Pesca da So- 
ciedade Recreio Artis- 
tico, leva a efeito ama- 
nha na Praia da Barra 
e nos pesqueiros do 

Molhe Norte, o seu V Concurso 
Inter Sócios. 

A prova, que está a despertar 
grande entusiasmo entre os as- 
sociados, é dotada de vários e va- 
liosos prémios. 

Abílio Sousa e o E. O. do Porto 

venceram a 1.º Mão Regional de Rio 

Conforme noticiámos a As- 
sociação Regional do Norte 

de Pesca Desportiva, fez disputar 
no passado domingo, no Rio Ta- 
mega (Marco de Canavezes) a 1.º 
mão do Campeonato de Rio. 

A esta prova concorreram 209 
pescadores em representação dos 
seguintes clubes: Recreio Artis- 
tico, com 4 concorrentes; Vilarea- 
lense, 7; F. C. do Porto, 26; Fluvial 
Portuense, 28; Caçadores do Porto, 
7; Clube de Amarante, 20; Assem- 
bleia de Rio Tinto, 8; Boavista, 19; 
Caçadores de Gondomar, 4; Desp. 
da Póvoa, 6; Natação de Ermesinde, 
12;A.P.R,, 16; Invicta, 30; e Ca- 
çadores da Beira, 14. 

A pescaria foi abundante visto 
que se classificaram perto de 160 
pescadores no total das três cate- 
gorias: Senhoras, Seniores e junio- 
res, 

Reunido o júri, este apurou a 
seguinte classificação : 

Séniores 

1.º Abílio Sousa, F. C, Porto, 
5.882 pontos; 2.º José Novais, Ama- 
rante, 5.177; 3.º Antônio Costa, C. 
Beira, 4 847; 4º José Pinhel, Invic- 
ta, 4582; 5.º José Areal, FC Porto, 
3.868; 6.º João Paulo, À. S, R,, 
3517; 7-º Gilberto Renda, Fluvial, 
3.458; 8º António Sampaio, V. 
Real, 3.434; 9.º Eduardo Camilo, C, 
Beira 3089; 10,º Francisco Sousa, 
Boavista, 2,981. 

Nesta categoria ainda se clas- 
sificaram mais 140 pescadores. 

tos — em grande parte estudantes» 
— não havendo, portanto, num qua: 
dro sico de valores, não podem abrir 
horizontes largos à colectividade 
atvi-rubra. Mas tenhamos confian- 
ça no futuro; desde que se trabalhe 
com amor à modalidade é de crer 
que as novas épocas sejam uma re» 
cuperação do antigo prestígio que 
aliás, é desejado por todos os adep- 
tos do óquei em patins. 

Manuel Bóia 

MAPA DE RESULTADOS 

1.2 J] — Miuas . 6 — Galitos . 
2." ] — Galitos. o — Termas, 

a 4 - Sport . 4 — Galitos . 
3: - Minas , o — Termas 

4.2] — Minas. 3 — Sport. . 
5.º J] — Sport . 4 — Termas. w

a
 

a
s
 
w
m
 

*] — Galitos, 2 — Minas , 6.º] o 
7.º ] — Termas. 6 — Galitos. 1 
Bash 5 — Sport . 6 

E -- Termas. 7 — Minas . 1 
9.2 ] — Sport . 1 — Minas . 
10.º ] — Termas. 8 — Sport . 2 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 
E Mb DARE P 

Termas. 6 5 — 1 358 10 
Sport . 6 4 — a 2a:23 8 
Minas 6 2 —- 4 12-22 4 
Galitos . 6 1 — 5 11-27 2 

NOTAS 
1) — A Acadêmica de Coimbra 

desistiu ao fim da 2.º jornada depois 
de ter perdido como Termas e ter 
ganho ao Sport, 

2) — Em relação ao campeonato 
das épocas transactas não disputaram 
o deste ano o Sampedrense e o Ilia- 
dum. 

MOTONÁUTICA 
pista náutica da atraen- 
te Costa Nova mais uma 
vez serviu de maravi- 
lhoso palco a competi- 
ções de motonáutica, or- 

ganizadas pelo Sporting Club de 
Aveiro e presenciadas por nume- 
roso público que, vivamente inte- 
ressado, seguiu o desbobinar das 
tres corridas do programa. 

Este desporto está a despertar 
cada vez maior interesse, tanto no 
público como nos praticantes e as- 
sim há que registar o aparecimento 
de mais três novos « furiosos » do 
volante da água, — Victor Guima- 
rães, já conhecido «ás» do automo- 
bilismo, Emanuel Miranda e José 
de Oliveira, cujo comportamento 
foi de molde a presagiar futuras e 
brilhantes vitórias e até este úl- 
timo, nesta sua auspiciosa estreia, 
adregou com todo o mérito alcan- 
çar o 1.º lugar na sua categoria, 

Eis as classificações : 

CATEGORIA SPORT — até 3o 
HP, — 1.º — Luís Filipe Mendes, 
S.C Ajsrasg HP.— 1.º — Car- 
los Mendes (filho), S. C. A.;gsa 
so HP. — 1.º — Carlos Mendes, 

Senhoras 
1,2 D. Josina Castro, F C Porto, 

1.c37; 2º D Fernanda Pina, Invic- 
ta, 884; 3.º D. Angelina Lima, 
A. S, R. 5977 e 4º D. Judit Gue- 
des, Póvoa, 436. 

Júniores 
1.º Manuel Sampaio, V. Real, 

vu pontos; 2,º António Sampaio, 
V. Real, 1 693; 3.º Nelson Fernan- 
des, Invicta, 1 450; 4º Manuel Rui, 
V, Real, 1.952; 5.º José Aguiar, V., 
Real, 1.150; 6.º Vitor Lamas, Ama- 
rante, 962; e 7.º António Pinto, 
Amarante, 870, 

Clubes 
1.º F.C, Porto, 15300 pontos; 

2º Aarante, 12870; 3.º Caçadores 
da Beira, 12:409; 4.º Fluvial, 12.000; 
e 5.º Invicta, 11.550. 
x Os amadores Dr. Fernando 

Barbado e Amabélio Ferrei- 
ra, capturaram na última semana, 
no Divisor de Correntes, Bico, as 
primeiras corvinas da época em 
curso, respectivamente com 16,5 e 
11,5 Rg. 

José Matos 

S. C. A.; 2.º — Dr. Sizenando 
Cunha, S. C. A.. 

CATEGORIA TURISMO — 37 
a 44 HP. — 1,º — Manuel Alves 
Barbosa, S. C, A.; 2.º — Ema- 
nuel Miranda, S, C. A.; 3.º — 
Victor Guimarães, S. C. A.;4.º 
— Dr. Sizenando Cunha, S. C. A.; 
4sas0 BP, — 1,º — José Correia 
de Oliveira, C. N. A.; 2.º — Eng. 
João Carlos Aleluia, S. C. A.; 3.º 
— Carlos Gomes Teixeira, C. N. A, 

Permita-se fazer um reparo aos 
motonautas de Cascais, que não 
souberam, ou não quiseram, cor- 
responder àquilo que deles se es- 
perava, vindo até nós, honrando e 
animando com a sua presença as 
competições náuticas que o Spor- 
ting de Aveiro, mercê dum enor- 
me esforço e prejuizos sem conta, 
teima em proporcionar aos prati- 
cantes da modalidade, Já para 
não invocar o dever de retribuirem 
uma ou duas vezes, ao menos, as 
vezes sem conta que numa só épo- 
ca os motonautas do Sporting se 
deslocam a Cascais. 

Em compensação, há que regis- 
tar a agradável presença do vete- 
rano motonauta Dr. José Tavares, 
do Vela Atlã tico, que no entanto 
ficou impossibilitado de correr por 
ter sofrido, ainda em treino, avarias 
irreparáveis, 

À organização, do Sporting 
de Aveiro e com o patrocínio da 
Câmara de Ilhavo, situou-se em ni- 
vel muito perfeito, sem quaisquer 
lacunas. 

A Radiotelevisão Portuguesa 
esteve presente e deu, anteontem, 
larga e elucidativa reportagem do 
acontecimento, fazendo assim por 
todo o pais, um belo cartaz não só 
desta modalidade desportiva mas 
das belezas da nossa região. 

VELA 
Nos próximos dias 28 e 29, orga- 

nizado pela Secção Náutica da Ova- 
vense com a colaboração do Sporting 
de Aveiro, vai reulizar-se o tradi- 
cional III Cruzeiro da Ria de Avei- 
ro, que este ano terá o seu início no 
Carregal, verificando-se portanto em 
Aveiro o final da 1.º etapa e o come- 
ço da 2.º, para vir a terminar no 
tocal da partida, 

Dado o interesse que tem desper- 
tado, já se encontra assegurada a 
presença dum elevado número de ve- 
dejadores de todo o País, nomeada- 
mente de Lisboa e Porto e ainda ve- 
lejadores espanhóis e franceses. 

Recebemos da Secção Náutica 
do Clube dos Galitos o seguinte Fr E m O 
comunicado referente à homenagem 
que vai ser prestada a todos quantos 
contribuiram para aureolar de glória esta secção do glorioso clube 
aveirense. 

A Direcção da Secção Náutica do Clube dos Galitos presta 
homenagem ma próximo dia 4 de Agosto, a tadas OS antigos diri- 
gentes, colaboradores eatletas campeões nacionais ou internacionais. 

Para o efeito, oferece-lhes um banquete que se realizará no 
salão de festas do Cine Teatro Avenida, pelas 20.70 horas desse 
dia, e para o qual se poderão inscrever todas as pessoas que pre- 
tendam associar-se a tão justa manifestação de apreço é 
reconhecimento. 

Muito embora tenha havido o maior cuidado na recolha dos 
nomes das individualidades a homenagear, dado o seu número ea 
circunstância daquela busca ter incidido sobre o longo periodo de 
35 anos, admite-se a existência de falhas, involuntárias é certo, 
mas que urge corrigir. 

Assim, roga-se a todos os antigos dirigentes, colaboradores 
e atletas da Secção Náutica, que até o dia 22 do corrente não 
tenham recebido convite, o especial favor de passarem pela sede 
do Clube, se possível antes do dia 28, a fim deo mesmo lhes 

ser entregue. 
Pedindo a colaboração e boa 
vontade de todos os interessa- 
dos, desde já se apresentam 
sinceras desculpas por qual- 
quer lapso que se possa dar. 
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BRANCA 

Realizou-se no domingo passa- 
do o Dia Catequístico, havendo 
grande interesse e entusiasmo. Do 
rogama distinguimos a missa so- 
enizada, com ofertório e comu- 
nhão, e o encontro de sacerdotes 
da paróquia, sob a orientação do 
sr. Padre José Belinquete, secretá- 
rio Diocesano da Catequese. 

— Dorante o ano frequentaram 
a Catequese 628 crianças de ambos 
os sexos, trabalhando, abnegada- 
mente, 47 catequistas. 

— No edifício da Escola Central 
de Laginhas estão a decorrer os 
exames de instrução primária, fun- 
cionando dois júris. Os candidatos 
são em número de 84. As crianças 
têm-se apresentado muito bem, 
não havendo reprovações, 

— Concluiram com brilho o seu 
curso na Escola do Magistério Pri- 
mário de Viseu as meninas Ma- 
nuela de Matos Aidos e Maria Dul- 
ce da Silva Pereira, filhas, respec- 
tivamente, dos srs. José Aidos e 
António Nunes Pereira. 

— Já se encontra nesta fregue- 
sia o nosso conterrâneo sr. Padre 
Artur Pires da Conceição, profes- 
sor do Seminário de Beja. 

ANGEJA 
A subscrição para as importan- 

tes obras de restauro da igreja 
desta freguesia, que tem continua- 
do, atingiu a soma de 279399850 
até esta data. 

ÍLHAVO 

Com a presença de algumas 
centenas de crianças, encerrou-se 
no domingo, nesta paróquia, o ano 
catequístico. De manhã houve mis- 
sa campal no largo da Vista Ale- 
gre, com comunhão geral das crian- 
ças, e à tarde realizou-se um festi- 
val recreativo com competições 
desportivas e exibições folclóricas, 
que decorreram no meio do maior 
entusiasmo dos pequenos assisten- 
tes. 

SALREU 

Salreu, 18 — No dia 11 deste 
mês, no Cadaval, faleceu com 7o 
anos, Maria do Rosário Valente de 
Almeida, casada, mãe de Lauren- 
tina de Almeida da Silva, casada 
com Manuel Valente da Silva, che- 
ados há pouco da América do 
orte. Foi sepultado no cemitério 

de Salreu. 
— No dia 14. no Hospital Vis- 

conde de Salreu, com 40 anos, fa- 
leceu Clara Vieira Gonçalves. 

— Nodia 15, na igreja paroquial, 
celebraram o seu casamento José 
Rodrigues Tavares, do Senhor do 
Terço, filho de José Maria Tavares, 
adeiro, e de Angelina de Sousa 

Eárigues, ausentes em Caracas, 
na Venezuela, e Maria da Silva 
Marques Araújo, do Porto de Bai- 
xo, filha de Adriano de Oliveira 
Marques Araújo e de Maria Rosa 
da Silva, 

— No próximo dia 30 de Agos- 
to, os condiscípulos do sr. Cónego 
António Rebelo dos Anjos, capelão 
do Hospital Visconde de Salreu fa- 
rão a sua reunião anual, em casa 
deste sacerdote, no Corgo. — C. 

MURTOSA 

Murtosa, 17 — De Msssachus- 
sets, Estados Unidos da América 
do Norte, onde é coadjutor do rev. 
Padre Manuel José Dias Cascais, 
chegou há dias a esta vila o nosso 
uerido amigo sr. Padre Joel de 

Teus Oliveira, que conta regressar 
brevemente àquela poróquia ame- 
ricana. 

—No próximo domingo, vão rea- 
lizar-se nesta freguesia as festas a 
S, Sebastião, com o programa dos 
anos anteriores, não faltando a pro- 
cissão, que se destaca sempre 
das outras festividades pelo eleva- 

BSS) 

  

Noticiário 

SEVER DO VOUGA 

De passagem por Portugal, es- 
tiveram em Sever do Vouga, a vi- 
sitar as instalações hospitalares, 
onde em breve vão estabelecer 
uma comunidade, a Superiora Ge- 
ral e a Secretária das Carmelitas 
Missionárias Terceiras Descalças, 
de Tarragona. 

ESTARREJA 
Realiza-se no próximo dia 25 a 

festividade em honra do padroeiro, 
São Tiago. 

— A festa da Profissão de Fé 
está marcada para o dia 29, do- 
mingo. 

  

Hospital 

da MURTOSA 
O novo' edifício para o 

Hospital da Murtosa vai ser 
uma realidade, Parece já não 
haver dúvidas a tal respeito. 
O ante-projecto toi aprovado. 

Mas ainda se fala na sua 
localização. Fala-se e discu- 
te-se, E, em regra, discorda- 
-se do lugar escolhido, na 
Rua dos Condes, perto do 
velho edifício existente. 

Por nós, não queremos 
contribuir, com qualquer pa- 
lavra deixada aqui, para 
dilatar o início das obras. 
Mas não nos dispensamos, 
isso não, no cumprimento do 
nosso dever, de discordar 
também do plano aprovado. 
Parece-nos mal aquele sítio. 
E há outros no concelho. 

O Hospital é um melho- 
ramento que fica. Não é coisa 
que se faz hoje para se des- 
fazer amanha. Não pode, 
pu assentar sobre um erro. 

m erro de tremendas con- 
sequências. 

O nosso desejo é ajudar. 
Não temos outro propósito 
ao escrever esta nota. Por 
isso, lembramos às entidades 
responsáveis. Pedimos-lhes, 
com o mesmo amor que elas 
têm à Murtosa, que revejam 
o problema. Que pensem, 
ue estudem, que reflitam. 
ue ouçam a opinião pública, 

Que ouçam o povo.       

díssimo número de anjinhos que 
nela se encorporaram, em cumpri- 
mento de promessas, 

— No próximo dia 1 de Agosto, 
às 17 horas, são postos à venda na 
Câmara Municipal, para arremata- 
ção em hasta pública, com a base 
de licitação de sofco cada metro 
quadrado, mais 8 lotes de terreno 
baldio, situados na praia da Tor- 

Viação Rural 
Para o triénio de Ha fo- 

ram comparticipadas pelo ÍI Plano 
de Fomento as seguintes obras no 
distrito de Aveiro; 

Construção da E. M. das proxi- 
midades de Eirol a Ruiva, lanço 
entre a povoação de Verba e pro- 
ximidades da passagem de nível 
da linha do norte, 3.º fase, Esc, 
75.000$00; reparação da E. M. de 
Vagos a Cardais, lanços dentro da 
vila, e do sítio das Dunas de Vagos 
à ponte sobre a vala florestal, 4.8 
fase, 53.4008$00, 

X Vai sofrer uma grande re- 
aração a estrada municipal de 

Euutós ao Arieiro. A's obras con- 
correram quatro empreiteiros, sen- 
do a proposta mais baixa de esc. 
840.000$ ea mais alta de 938.481 or. 

XY Em artigo publicado no 
«Jornal da Bairrada», o sr Eng. E. 
da Cruz Almeida advogou a neces- 
sidada da construção de uma estra- 
da que ligue Vilarinho do Bairro a 
Samel, passando pelas aldeias da 
Melada, Moinho de Maia e Freixa, 
Banhos e Azenha. 

Festa da Catequese 
em Esgueira 

Realizou-se na Casa do 
Povo, no domingo último, 
uma interessante festa de- 
dicada às crianças da Cate- 
quese e promovida pelo pá- 
roco, sr, Padre Albano Fer- 
reira Pimentel. 

MISSA NOVA 
EM ESTARREJA 

A comunidade paroquial de 
Beduído esteve em festa no 
passado domingo. Foi a missa 
nova de mais um sacerdote, o 
Padre Donaciano Marques. 
Afonso, dali natural. Foi aluno 
dos Seminários da Arquidioce- 
se de Evora, à quel fica a per- 
tencer, e recebeu o presbitera- 
do na Sé de Elvas. Tem já um 
irmão sacerdote, o sr. Padre 
Tomás Marques Afonso, páro- 
co de Couto de Esteves, no 
arciprestado de Severdo 
Vouga. 

A freguesia de Beduldo 
tem no momento 17 sacerdotes 
vivos, incluindo o Venerando 
Bispo de Quelimane, Senhor 
D. Francisco Nunes Teixeira. 

A festa da missa nova re- 
vestiu-se da solenidade habi- 
tual. Foi orador o rev. Padre 
Filipe Marques de Figueiredo, 
também natural de Estarreja e 
Director Diocesano da Obra 
das Vocações em Évora. 

reira, ficando o arrematante com a 
obrigatoriedade da construção de 
predio para habitação no prazo de 

anos. 

— O sr. Domingos Pereira Chi- 
pelo, desta vila, encontrou na ilha 
do Amoroso, na Ria de Aveiro, um 
pombo correio, que era portador 
de uma anilha com a seguinte ins- 
crição: 973782 - 61 — Lagutrop. 

ventos. 

  

mércio Belga, em Lisboa, uma sessão de home- 
nagem aos inventores portugueses que participa- 

ram no XI Salão Internacional de Inventores, em Bruxelas, 
e no qual obtiveram inteiro e justificado êxito. Presidiu o 
Embaixador da Bélgica em Portugal. 

Como oportunamente noticiémos, evidenciou-se, en- 
tre os participantes portugueses, o sr. Manuel Valente dos 
Santos, de Soutelo da Branca, que causou admiração aos 
visitantes do certame pelo número e qualidade dos in- 

Foram-lhe atribuídos um diploma de medalha de ouro 
com as felicitações do júri, uma medalha de ouro, uma me- 
dalha de prata dourada, uma medalha de prata, uma meda- 
lha de bronze e um diploma de menção honrosa. 

Mais uma vez felicitamos o sr. Manuel Valente dos 
Santos, com um abraço de amizade e admiração. 

Homenagem a Manuel Valente dos Santos 
EM tando no dia 12 à tarde, na Câmera de Co- 

    

FALECIMENTOS 
Dr. Manuel Viei- 
ra de Carvalho 

Doente desde há muito tempo 
e após alguns dias de internamento 
na Casa de Saúde da Vera Cruz, 
faleceu no domingo último o sr. 
Dr. Manuel Vieira de Carvalho, fi- 
gura muito conhecida e estimada 
nesta cidade, donde era natural, 
Contava 89 anos e deixa viúva a 
sr“ D. Elvira Augasta Simões Viei- 
ra de Carvalho, que também se en- 
contra enferma, 

O saudoso extinto era pai das 
srs D. Maria Teresa Simões Viei- 
ra de Carvalho Moreira e D, Maria 
Helena Simões Vieira de Carvalho, 
sogro do sr, Dr. Fernando Calisto 
Moreira, Conservador do Registo 
Civil em Aveiro, e sobrinho do fa- 
lecido Domingos Leite. 

Foi, durante 50 anos, guarda- 
-mór de saúde em Setúbal, lugar 
de que se aposentou, fixando de- 
pois residência nesta cidade e exer- 
cendo ainda aqui a sua actividade 
clínica, 

O corpo esteve depositado na 
igreja do Carmo, onde houve mis- 
sa de sufrágio e donde saiu o fune- 
ral, na segunda-feira ao começo-da 
tarde, para jazigo da família em 
Montemor-o-Velho. 

D. Maria da Na- 
tividade Souto 

Em Braga, com 65 anos de ida- 
de, faleceu no dia 13 a sr.º D. Ma- 
ria da Natividade Souto, viúva do 
Dr. Chaves Maia, que foi médico 
no Ultramar. Durante muitos anos, 
foi Directora do Instituto João de 
Deus, na Namaacha, em Moçam- 
bique. Tendo-se aposentado, fixou 
residência em Soutelo, na Quinta 
da Ribeira, de que era proprie- 
tária. 

A extinta, cujo funeral se reali- 
zou no dia 15 com grande concor- 
rência, era irmã do saudoso Dr. 
Alberto Souto e tia das sr.às 
D. Eneida Souto Cimonrdain de 
Oliveira, D. Dulce Emília Alves 

  
piciosamente principiâmos na comarca de Aveiro». 

Estas palavras são do sr. Ministro da Justiça. 
Foram proferidas em Aveiro, há poucos dias. 

A gravura que publicamos mostra-nos um aspec- 
to da fachada principal do Palácio da Justiça de Ana- 
dia, — a grande e velha aspiração que vai agora con- 
verter-se em realidade, 

Souto Catarino, D. Urbília Amaral 
e D. Maria Luísa Souto e dos srs. 
Eng. Eduardo Souto de Moura e 
Pompílio Souto, 

Armando Gou- 
veia da Cunha 

Após longos meses de doença e 
de sofrimento, faleceu nesta cidade, 
no domingo último, com 58 anos, 
o comerciante e industrial sr. Ar- 
mando Gouveia da Cunha, muito 
conhecido e estimado entre nós. 
Deixa viúva a sr.º D. Isabel Dias 
Cunha e era pai da sr.* D. Ana 
Margarida Dias Cunha Cascais, 
professora do ensino oficial, casada 
com o sr. Fernando Cascais, Prove- 
dor da Santa Casa da Misericórdia 
da Murtosa. 

O extinto, natural de Estarreja, 
filho da sr.* D. Margarida Filome- 
na de Almeida Gouveia da Cunha, 
era irmão das sr *s D. Maria Emilia 
Gouveia da Cunha, D, Olga Gou- 
veia da Cunha Baptista e D. Maria 
Otília Gouveia da Cunha Oliveira 
e dos srs, Aníbal, Carlos, Artur e 
Arlindo Gouveia da Cunha; cunha- 
do das sr.*s D, Licinia Almeida 
Cunha, D., Maria Helena Barata 
Cunha, D. Maria Emilia Camari- 
nha Cunha e D, Ana Henriques da 
Silva e Cunha e dos srs. Augusto 
Baptista Ferreira e Dr. Augusto de 
Almeida e Oliveira. 

O corpo foi transladado para a 
igreja do Carmo e o funeral reali- 
zou-se na segunda-feira para o ce- 
mitério sul, com a presença de nu- 
merosas pessoas, muitas delas de 
Estarreja e da Murtosa. 

D. Margarida Nu- 
nes da Fonseca 

Faleceu em Avanca, no dia 1% 
a sr.º D. Margarida Nunes da Fon- 
seca, viúva, de 70 anos, natural da 
Murtosa, A bondosa extinta era 
mãe do sr, João Carlos da Fonseca, 
comerciante naquela freguesia. 

O funeral, no dia 12, com ofícios 
de corpo presente, constituiu gran- 
diosagmanifestação de pesar. 

  

Palácio 
da 

Justiça 
de 

Anadia 
£... vamos agora 

continuar em Anadia, 
com redobradas for- 
ças, a tarefa que, den- 
tro do distrito, aus- 

   



À IGREJA E O CONCÍLIO 
CONTINUAÇÃO DA 

A Igreja nunca poderá 
ser compreendida por quem 
a olhe de fora. À lgreja é 
um mistério de fé. O seu 
mistério é o próprio misté- 
de Cristo, pois, segundo a 
repetida frase de Bossuet, 
ela é « Cristo continuado e 
difundido». A luz que per- 
mite entrar dentro dela, 
conhecê-la e amá-la, é ela 
própria que a traz — é dom 
de fé. 

Nem o Concillo, por isto 
mesmo, poderá ser com- 
preendido fora da Igreja. 
A presença e a acção do 
Espírito Santo, antes, du- 
rante e após o Concilio, 
não serão jamais atinjidas 
pelos que vejam nele ape- 
nas uma soleníssima assem- 
bleia dos Bispos católicos. 
Sucederá até que alguns 
dos seus aspectos e conse- 
quências possam desconcer- 
tar os amigos do exterior. 
A influência do Espírito 
exercer-se-á sobretudo no 
íntimo das consciências, de 
modo secreto e invisível. 

Será sempre ilusória a 
tentativa de conciliar a Igre- 
ja e o mundo. O Senhor re- 
cusou-se a orar por ele. E o 
Apóstolo S. João declarou 
que «o mundo todo está 
debaixo do poder do ma- 
ligno », 

De Cristo profetizou o 
velho Simeão que seria «si- 
nal de contradição »; o mes- 
mo se aplica à Igreja. Ela 
pregará sempre a Cristo 
crucificado, que é, como 
proclamou 'S. Paulo, «es- 
cândalo para os judeus e 
loucura para os gentios ». 
Abundantemente: o Após- 
tolo desenvolveu a doutrina 
de como «aquilo que é lou- 
cura de Deus é mais sábio 
que os homens e o que é 
fraqueza de Deus é mais 
forte que os homens». 'As- 
sim se compreende que o 
modo das vitórias da Igreja 
seja o mesmo de Cristo, 
que nasce no presépio e 
triunfa na cruz, vencendo o 
«príncipe deste mundo ». 

A proclamação das bem- 
-aventuranças julgará até 
ao fim do mundo as con- 
cupiscências enganosas — 
do orgulho, da força, da 
cupidez, da sensualidade, 
da riqueza, da vontade de 
poder. Não afirma o Após- 
tolo S. João, como num de- 
safio, que «a vitória que 
vence o mundo é a nossa 
fé»? 

À prova de Fé na Igreja 
Se não se entra, com a 

divina luz da fé, no segredo 
do mistério da Igreja, ela 
própria tornar-se-á causa 
de tentação, 

Cristo crucificado pare- 
ceu escandaloso aos judeus 
que esperavam um Messias 
glorioso. Mas não será sem- 
pre a mesma tentação dos 
cristãos de fé tíbia ao con- 
templarem as chamadas 
«misérias da Igreja »? 

Que são as misérias, os 
escândalos, os abusos atri- 
buídos à Igreja senão os pe- 
cados dos cristãos pecado- 
res, clero e fiéis, que ela a 
todo o momento condena e 
repara? Não declarou o Se- 
nhor que «não foram os   
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justos mas os pecadores 
que viera chamar»? Se a 
Igreja fosse só constituída 
por justos, onde teríamos 
nós lugar? Onde haveria 
para nós salvação? Não é 
a Igreja que regenera os 
homens, santificando-os ? 

Não será ainda a mesma 
tentação perante o mistério 
da fraqueza, do pequeno 
número, da aparente inefi- 
cácia? Haverá sempre difi- 
culdade em entrar nos ca- 
minhos insondáveis do mis- 
tério da Redenção. Mas 
não comparou o Senhor a 
Igreja ao fermento que le- 
veda a massa toda, e ao 
grão de mostarda que se 
faz árvore em que vêm fa- 
zer ninho as aves do céu? 

Divina e humana, a Igre- 
ja traz em si a responsabi- 
lidade da humanidade in- 
teira para a salvar. Obra 
de divina luz e graça. Urge 
distinguir nela sempre en- 
tre a sua alma, que é santa, 
imaculada, incorruptível, e 
o corpo humano, corpo de 
pecado diria aqui S. Paulo, 
que ela regenera e santifica, 

Significa isto que sem- 
pre ela terá de lutar contra 
o homem velho. O espirito 
de reforma anima-a na sua 
acção nunca terminada. Foi 
ele que inspirou a realiza- 
ção do Concilio Ecuménico 
do Vaticano II. 

Testemunho eloquente 
deste espírito é a oração de 
S. Isidoro de Sevilha, que 
desde o século 7.º se recita 
em todos os Concílios. 
Começa assim: « Eis-nos 
aqui, ó Espírito Santíssi- 
mo, pecadores embora, mas 
reunidos no Teu nome»... 

Elevação Sobrena- 
tural do Mundo 

Aos Apóstolos foi dito 
pelo Divino Fundador da 
Igreja que eles seriam «luz 
do mundo » e «sal da ter- 
ra» Prometera-lhes que 
«lhes enviaria o Seu Espi- 
rito» e «estaria com eles 
até ao fim do mundo». A 

GEN INN 

aa — Sexto domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr., Gl., Cr., Pref. 
da SSma. Trindade. Cor verde. 
23 — Sto Apolinário, Bispo e 

Mártir. Mis. pr., 2% or, de S. Li- 
bório. Cor vermelha. 

24 — Terça-feira. Mis. do dom, 
ant. sem Gl nem Cr, 2ºor. de 
S.ta Cristina, Pref. comum. Cor 
verde, 

as — S. Tiago, Apóstolo. Mis. 
pr, 2º or. de S. Cristóvão, GI, 
Cr, Pref, dos Apóstolos. Cor ver- 
melha, 

26 — Sta Ana, Mãe de Nossa 
Senhora, Mis. pr. Cor branca, 

27 — Sexta-feira. Mis. do dom. 
ant. 2omo no dia 24, mas com a 2º 
or. de S. Pantaleão. Cor verde. 

28 — S. Nasário, etc, Mártires. 
Mis. pr.. Cor vermelha, 

29 — Sétimo nao depois do 
Pentecostes. Mis. pr. Gl, Cr., Pref. 
da SSma. Trindade. Cor verde. 

     

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer- 

cearias e vinhos, com movi- 
mento e bons retiros. 

Nesta Redacção se infor- 
ma. 

Igreja é a realização desta 
promessa através da histó- 
ria. Ilumina-a e purifica-a 
— salva-a, 

Não que deva ver-se na 
missão da Igreja, e nomea- 
damente na obra do Con- 
cílio, que assuma as tare- 
fas sempre contingentes da 
construção histórica. O Con- 
cílio não pode ser de modo 
nenhum considerado como 
uma encruzilhada do movi- 
mento histórico para a re- 
solução dos problemas tem- 
porais desta hora do mundo, 
E' muito mais que isso, so- 
pra nele o Espírito Criador, 
que «renova a face da ter- 
ra». Sem absorver o campo 
do temporal, penetra, ani- 
ma, purifica, eleva, inspira e 
regula toda a actividade hu- 
mana, económica, familiar, 
social, política, cultural. 

Na Bula Flumanae Salu- 
tis pela qual convocou o 
Concílio Ecuménico do Va- 
ticano Il, Sua Santidade 
expremia-se nestes termos: 

— « À Igreja sabe que, vivi- 
ficando a ordem temporal 
pela luz de Cristo, revela 
os homens a eles próprios, 
leva-os a desenvolver o seu 
próprio ser, o seu próprio 
fim. Donde a elaboração da 
doutrina social concernente 
à familia, à escola, ao tra- 
balho, à sociedade », 

E na Constituição Apos- 
tólica « Oecumenicum Con- 
cilium» de 28 de Abril, re- 
sume a missão da Igreja 
nestas breves palavras: «es. 
tabelecer o reino do Pai no 
coração dos homens, e di- 
fundi-lo também de um 
modo exterior na família 
dos redimidos». E conclui: 
« A expectativa do Concílio 
Ecuménico exige, pois, es- 
forço mais decidido de jus- 
tiça individual e social, em- 
penho mais generoso de ca- 
ridade, entrega alegre de si 
mesmo para o bem-comum, 
a fim de que possa progre- 
dir em bem de toda a hu- 
manidade uma ordem mais 
equitativa nas relações fa- 
miliares, sociais e interna- 
cionais ». 

Continua no próximo número 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Maria Leonor de Albu- 
querque de almeida Rino, filha do sr, 
António Messadas de Almeida Rino ; 
Ana Paula Barreto Rosete Ramos, filha 
do sr Mário de Resende Ramos ; José 
Alberto, filho do sr. Dr. António José 
Valente. 

Amanhã — Menuel de Oliveira 
Fernandes ; Olília Rosa da Silva Cou- 
linho, esposa do sr. Alberto Rodrigues 
Coutinho ; e José Augusto Rocha. 

Dia 23 — Dr.a D. Meria Irene Va- 
lente Baptista Martins, esposa do sr. 
Dr. Nelson Alexandre da Cunha 
Mertins; D. Maria de Lourdes Ribeiro 
Madeira, esposa 'do sr. Eng. Vasco 
José César Rego de Mecedo Car- 
valho Ribeiro. 

Dia 24 — Tércio Guimarões; D. 
Maria Graziela Neto Brandão Lopes, 
esposa do sr. Jaime de Oliveira Lopes; 
António dos Santos Marcela; D. Ma- 
dalena de Jesus Figueiredo Furtado ; 
D. Piedade de Oliveira Lopes; Manuel 
Augusto de Azevedo Alves Novo, fi- 
lho do sr, Augusto Alves Novo Júnior. 

Dia 25 — D, Rosa Gamelas Car- 
doso, esposa do sr. Dr; Vitorino Cer- 
doso ; Judite da Conceição Rodrigues, 
filha do sr. Luís Manuel Rodrigues; 
Jaime de Pinho Neto Brandão; Maria 
Isabel de Almeide, filha do:sr. Delmiro 
Henriques de Almeida ; D. Maria Lu- 
cinda de Vasconcelos Alvim, esposa 
dosr. Tenente Josquim de Matos; Pa- 
dre Joel de Deus Oliveira; Abreão 
Ferreira do Silva; e D, Isaura Rodri- 
gues Valente de Almeida, esposs do 
sr. José Júlio Valente de Almeida. 

Dia 26 — Tenente Gonçalo Meria 
Pereira ; Rui José Branco Pinto; Eva- 
risto José Gonzalez de Queirós, filho 
do sr. Manuel Moreira Queirós ; 
Maria Antónia Domingues Meia Fer- 
reire, filha do sr. Dr. António Alberto 
Maia Ferreira; e Padre Orlando Fer- 
reira dos Santos. 

Dis 27 — Carlos Gameles Souto; 
D. Maria Felícia de Pinho. e Reis, es- 
posa do sr. Amadeu Ala dos Reis; An- 
tónio Manuel Estima Martins, filho do 
sr. António Augusto Martins; Maria 
da Conceição Valentim da Cruz, filha 
do sr Arlur da Cruz ; e Carlos Alber- 
to Pires de Melo, filho do sr. Manuel 
Martins, de Melo. 

NASCIMENTO 

Nasceu em 7 do corrente, no Hos- 
pital de Aveiro, a terceira filhinha da 
sr D. Maria Helena de Campos Men- 
des Leite da Silva e do sr. Dr. Jorge 
Leite de Silva, médico nesta cidade. 

A" criancinha foi dado o nome de 
Maria do Rosário. 

— Nasceu no dia 18 o primeiro filhi- 
lho no casal da sr.« D. Maris Manue- 

- la Rolo e do sr, Eng. Luís Rolo. Vai ser 
baptizado com o nome de Luís Maria. 

DE VISITA 

Encontra-se em Aveiro, vindo de 
Angole, a fim de visilar sua esposa, 
sr.º D, Júlia Correia da Silva Costa, e 
família, o sr. Américo Rodrigues Gon- 
çalves da Costa, que, naquela provin- 
cia ultramarina, presta serviço militer 
como 1.º cabo radiotelegrafista. 

PÁROCO DA VERA CRUZ 

Encontra-se ne estância termal de 
Cestona, a fazer o seu habitual trata- 
mento, o sr, Padre Manuel António 
Fernandes, Pároco da Vera Cruz. 

VIDA ESCOLAR 

Passou para o 3.º ano do Liceu a 
menina Isabel Maria Rodrigues de 
Carvalho, filha do sr. Menuel Pereira 
de Carvalho. 

— Tembém fez exame do 2.º ano, 
com aprovação, a menina Maria Ce- 
leste Rei, Secretária Peroguial da Gló- 
ria, 

— Para o 3.º ano do Liceu Iren- 
sitou a menina Fernanda Maria Teresa 
de Villes Boss, filha do sr. Eng José 
de Magalhães e Meneses (Villas Boss). 

— Com dispensa de provas, pas- 
sou para o 6.º ano do Liceu o aluno 
João Mendonça Pires de Rose, filho 
do sr. João Pires da Rosa, professor 
oficial nesta cidade. Sua irmã, Maria 
Gabriela Mendonça Pires da Rosa, 
passou para o 4.º ano. 

— Passou para o 5.º ano Raul Ma- 
nuel Mertins de Matos, filho do sr. 
Manuel Martins de Matos. 

— Fernando Monis Lopes, filho 
dosr. Dr. Fernando Moreira Lopes, 
passou pare o 3.º ano. 

Para o 2.º passou Mário Luís 
da Fonseca Neto, sobrinho do sr. Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge. 

— Com dispensa, concluiram o 
curso liceal as elunss Ana Deolinda 
Resende, filha do sr. Dr. José Vieira 
Resende, e Ana Maria Sosres Noguei» 
ra Lemos, filhs do sr. Dr. Alberto No- 
gueira Lemos. 

— Completou o 5.º ano a menina 
Maria Luísa Mascarenhas, filha do sr. 
Eng. Henrique Mascarenhas. 

— Passou para o 6.º ano o aluno 
Raul Geménio Martins de Melo Sen- 
tos, filho do sr. Rui de Melo Santos. 

— Fezo 7.º 8no a menina Maria 
Manuel Candeal, filha do sr. Dr. Me- 
nuel da Costa Candeal. 

— Fez exame do 5.º ano a meni- 
na Meria Filomena Dias, filha do sr. 
José Maria Dias. 

Respectivemente para o 3.º e 4.º 
anos passaram os alunos José Carlos e 
José Manuel Soares Vieira, filhos do 
sr, Dr. José Gonçalo Sogres Vieira. 

DA AMÉRICA 

Com seus filhos, encontram-se no 
Monte, Murtosa, a passar algum tem- 
po de férias, o nosso amigo e assinante 
sr. Camilo Tomás Vieira e esposa, 
sr.s D. Maria Brígida de Pinho Vieira, 
há anos residentes na América do 
Norte. 

BAPTIZADOS 

Com onome de José Pedro, foi 
baptizado na Sé, por Monsenhor Ani- 
bal Ramos, o úllimo filhinho da sr.s 
D. Alda Tinoco de Faria e do sr. Dr. 
Josquim Manuel Sempaio Tinoco de 
Faria, ilustre Juiz Ajudante do Círculo 
Judicial de Aveiro. 

— No passado domingo, na igreja 
paroquial da Vera Cruz, foi solene- 
mente baplizeda a primeire filhinha de 

AVISO 
Admissão ao Seminário 

Toda a documentação 
dos candidatos se faz em 
impressos próprios, que os 
Rev.dos Párocos devem re- 
quesitar à Secretaria do Se- 
minário de Calvão, indican- 
do quantos são os candi- 
datos. 

Os documentos devida- 
mente preenchidos devem 
entrar no Seminário de Cal- 
vão, impreterivelmente até 
ao dia 15 de Agosto, 

Todos os candidatos, sem 
excepção nenhuma, irão 
passar a semana que vai de 
27 de Agosto a 1 de Setem- 
bro, no Seminário de Aveiro, 
durante a qual farão o exa- 
me admissão. 

Acampamento dos Se- 
minaristas Escuteiros 

Encontram-se em Olivei- 
ra do Bairro, desde segun- 
da-feira, os seminaristas es- 
cuteiros do Seminário de 
Santa Joana Princesa, acom- 
panhados de” dois superio- 
res. No lugar de Vila Verde, 
dessa freguesia, têm perma- 
necido em acampamento, en- 
tregues a actividades es- 
cutistas e de apostolado, 
com missa diária, solene- 
mente participada, e, à noi- 
te, devoção do terço e «Fogo 
de Conselho». 

CINEMA 
HOJE: 

Teatro Aveirense — Um caste- 
lo no Tirol. Comédia, os minutos. 
Excelente desempenho. Sem in- 
convenientes. PARA TODOS. Os 
Índios atacam. Filme de aventu- 
ras, 60 minutos. Algumas cenas 
cruentas. Para adultos. 

DOMINGO : 

Teatro Aveirense — Suspeita, 
Drama, 99 minutos. Bom nível 
técnico e notável desempenho. 
Naa de 17anos. PARA ADUL- 

Cine-Avenida— Contam de 
uma mulher. Drama social, com 
interpretação de Marga Lopez. 
Maiores de 12 anos. 

TERÇA-FEIRA: 

Cine-Avenida — Café Europa. 
Comédia musical, os minutos, cuja 
acção decorre na última guerra. 
Bom desempenho e realização 
apropriada, Algumas liberdades 
levam a classificar a película PARA 
ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense— Casa-te 
comigo. Comédia, 97 minutos. Boa 
realização e bom desempenho. 
Sem inconvenientes de ordem mo- 
ral, PARA TODOS. 

TEATRO 
No AVEIRENSE, na sexta-fei- 

ra, dia 27, um espectáculo pelo 
Teatro em Férias (do Teatro Na- 
cional de D. Maria Il), com a comé- 
dia Diabo Asul, de Pereira Coelho 
e Matos Sequeira. Intérpretres: 
Gina Santos, Meniche Lopes, Cura- 
do Ribeiro e Pedro Lemos. 

  

sr.“ D, Adelaide Cerqueira Borges e 
do sr. Jaime Borges, que &o nosso jor- 
nal tem dado valiosa colaboração poé- 
tica. Serviram de padrinhos a sra D. 
Rosa Maria Gonçalves Cerqueira e o 
sr. Abraão Borges, respectivamente lia 
e avô de neófita, a quem desejamos 
as meiores felicidades na vida, 

QUEM VIAJA 

Em viagem de recreio, esteve em 
Espanha o sr. Dr. José Manuel Cana- 
varo. S 

“u
Bs
d 

— 
V
O
N
O
A
 

0
d
 
O
I
A
T
J
O
D
 

- 
39

6-
4-

15



  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 

LA 425 e 555 dos 

  

Serviço: 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 h.. 3.28, 
6: é Sábados dos 11 às 13 h. e das 
15 às 18 horas. 

  

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 
Consultório - 23609 

Telef. À gagidancia - 23275 

1.º Esq. — AVEIRO 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 

(Instituto Dr. Gema Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das 10 às 12 
e des 15 35 18 horas 

Consultório 23716 
Meda) í Residência 23351 

AVEIRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-1,9-D.to 

(Acima de Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. ( Residência” 22019 

  

  

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-].º 

reLerone 22706 

AvVeIRro 

J, Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS x 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drº — Telefone 
23875 — às segunces, quartas e 
sextes-feiras a partir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drko 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospitel da Misericódia — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sábades às 14 h.     

Mário Sacramento 
Ex -Assisttente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 

APARELHO DIGESTIVO 

Esclerose e eletrocoagulação de hemorroidas 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas 
Iô tarde, com hors marcados | 

dv. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1,9 
Consultório 22708 

TELES. É Fsgidancia Sega 
AVRIRO 

  

    
  

  

MAYA SECO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório : 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às 2º.-feiras, 
4.88 e 6,º das 15 às 20 horas. 

Residência : 
Bua Eng, 
Telef, 22080 

  

Dudinot, 23-2.0 
AVEIRO 

  

  

LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Drs. DONO VIDAL COELHO 

e JOSÉ MARIO DAPOSO 

dy. Dr. Lourenço Peixinho, 50 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

        Paulo de Miranda Calarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

23451 - Escrit. 
is [ 22873 - Resid, 

AVEIRO 

rega por 
aspersão 

aspersores 

tubagem 
bombas 

PP Gu: TAVO CUDELL 

PORTO. Rua do Bolhão, 157-161 
LISBOA 1-R. Passos Manuel, 69-A -   

  
COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 

2.º publicação 

FAZ-SE PÚBLICO que 
no dia TRÊS de AGOSTO, 
próximo, pelas DEZ HO- 
RAS, no Tribunal Judicial 
desta comarca, na execução 
fiscal administrativa que a 
Fazenda Nacional move con- 
tra a executada, firma Bal- 
seiro & Oliveira, Limitada, 
com sede na Quinta do Pi- 
cado, desta comarca, que 
corre pela segunda secção 
de processos do segundo 
Juizo de Direito desta 
comarca, há-de ser arrema- 
tado em hasta pública, pela 
primeira vez e pelo maior 
lanço oferecido acima do 
valor que adiante se indica, 
o seguinte prédio, penhora- 
do à referida executada: 

PREDIO A ARREMATAR 

Casa de rés do chão, 
com cinco divisões, quarto 
de banho e dispensa, sito 
na Rua Direita, lugar da 
Quinta do Picado, freguesia 
de Aradas, desta comarca, 
a confrontarido norte e nas- 
cente com os proprietários, 
sul com Adelino Vaz Claro 
e poente com estrada na- 
cional, inscrita na matriz 
sob o artigo 1.491, descrita 
na Conservatória no livro 
B-1r4,a folhas 79 verso, sob 
o n.º 43.574, que vai à praça 
pelo valor de TRINTA E 
SEIS MIL DUZENTOS OI- 
TENTA: E OITO ES- 
CUDOS; 

PELO PRESENTE são 
citados os credores incertos 
ou desconhecidos da exe- 
cutada que gozem de ga- 
rantia real sobre o prédio a 
arrematar, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior à ar- 
rematação, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos, na 
aludida execução. 

Aveiro, 7 de Julho de 
1962. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 

O Chefe de Secção, 

femando Rodriques Ferreira 
(Correio do Vouga n.º 1607 de 21-7-1982) 

caves DO Darrocdo. L* 
[ie I ALI o LATINO 

  

CONTRA O FASTIO 

De aos seus animais 

VITA-CÊVA 
fortífica e engorda 

laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA — LEIRIA     
  

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

No dia 3 de Outubro 
próximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta 
comarca de Vagos, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública, do prédio a 
seguir indicado, penhorado 
à executada Leopoldina de 
Jesus Marques, viuva, do- 
méstica, residente em Bus- 
tos, desta comarca, nos 
autos de acção sumária em 
execução de sentença que 
lhe move Maria de Jesus 
Marques, solteira, maior, 
doméstica, de Amoreira da 
Gandara, e isto nos autos 
de carta precatória vinda 
da comarca de Anadia. 

PRÉDIO A ARREMATAR 
A quarta parte de um 

terreno e vinha, no sítio da 
Ponte do Chão, limite do 
lugar das Mesas, freguesia 
de Covão do Lobo, de Vagos, 
descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o 
n.º 13.754 a fls. 137 do 
L.º B95, e inscrito na ma- 
triz no art.º 4.294, com o 
valor matricial de 699860, 
preço por que vai pela 1.º 
vez à praça. 

Vagos, 10 de Julho de 
Ig62 

O Juiz de Direito, 

João Manuel Alaíde das Neves 
O Escrivão de Direito, 

José Mugusto Loureiro da Cruz 
(Correio do Vouga n.º 1607 de 21-7-62) 

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 
INTENÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 

TELEFONE - s2172 — ALBERGARIA-A-VELHA 

  

  

Serviços toda 

e parte do País 

para 

Telef. 22415   
AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 

«AneHa Ao HORTO escuelrense » 

A mais completa 

no género 

ESGUEIRA — AVEIRO     

  

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Faço saber que no dia 3 
de Outubro próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca de Vagos, 
se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública, dos 
prédios abaixo indicados, 
penhorados ao executado 
Acácio Augusto das Neves, 
casado, industrial, do lugar 
de Tabuaço, freguesia de 
Sosa, desta comarca, nos 
autos de acção ordinária em 
execução de sentença que 
lhe move Joaquim Baptista 
de Oliveira, casado, estuca- 
dor, residente em Caracas, 
Venezuela, os quais vão 
pela 1.º vez à praça, pelos 
seus valores matriciais cor- 
rigidos, para serem entre. 
gues a quem maiuvr lanço 
oferecer. 

PRÉDIOS A ARREMATAR: 

NS 

O direito e acção a me- 
tade de uma leira, na Aze- 
nha, descrito na Conserva- 
tória sob o n.º 13.736 a 
folhas 128 do Livro B 35, e 
acha-se inscrita na matriz 
no art.º 4.784. Deste prédio 
é comproprietário Américo 
Augusto das Neves, menor 
púbere, de Tabuaço, e vai à 
praça pelo seu valor matri- 

“cial de 19593860. 

Nétsa 

Uma vinha, no Cabeço, 
descrita na Conservatória 
sob o N.º 13.737 à folhas 
128 verso, do livro B 35, e 
inscritas na matriz no arti- 
go 4.690, a qual vai à praça 
pelo seu valor matricial de 
2.633840; 

Nº 

O direito e acção a uma 
quinta parte de uma terra 
lavradia e poço com enge- 
nho de ferro, sita no Aido 
da Mouca, limite dito, des- 
crito na Conservatória sob 
o n.º 13.738 a folhas 129 do 
Livro B 35, e inscrita na 
matriz sob os artigos 4.577 
e 4.579. Deste prédio são 
comproprietários, além do 
executado, Manuel Augus- 
to Neves e mulher Maria de 
Ascenção Almeida, An- 
tónio Augusto das Neves e 
mulher Adelaide de Jesus, e 
Américo Augusto das Neves 
o qual vai à praça pelo seu 
valor matricial de Esc. 

5497880; 
N.º 4 

O direito e acção a ma- 
tade de um pinhal a mato, 
sito no Vale das Canas, li- 
mite deste, descrito na Con- 
servatória sob o número 

13.739 à folhas 129 verso do 
livro B 35, e inscrito na 
matriz no artigo 14.094. 
Deste prédio é comproprie- 
tário Américo Augusto das 
Neves, e vai à praça pelo 
seu valor matricial de 
699360. 

Vagos, 5 de Julho de 
Ig62. 

O Juiz de Direito, 

a) João Manvel Alaíde dag Neves 
O Escrivão de Direito, “ 

a) dosé Mugusto Loureiro da Cruz 
(Correto do Vouga n.º 1607 de 21-7-1962) 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

SALAS 
ALUGAM-SE 2 na Rua 

José Estêvão, n.º 63. 
Tratar no n.º s9 da dita 

rua. 

J. Gomes de Andrade 
ADVOGADO 

RUA DIREITA, 91 

Telefone- 23491 

AVEIRO   
iroque as 

cápsulas de 

FOTOCOLA 

por apostas 

do 

FOTOBOLA 
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2 filmes 2 absurdos 
CONTINUAÇÃO DA 

cretismo religioso ou desco- 
brindo a impassibilidade faná- 
tica que uma crença pode ge- 
rar numa comunidade humana. 

Mais drama psicológico, 
mais conflito social que pro- 
blema religioso, diga-se desde 
já, a farsa de Dias Gomes pode 
contar-se assim : 

Por pensar que um burro, 
por muito burro que seja, tem 
costela de gente, Zé-do-Burro 
chamou «Nicolau» so seu ani- 
mal e, quando eleficou ferido 
numa trovoada, prometeu, pela 
sua cura, a Santa Bárbara dis- 
tribuir suas terras entre os com- 
panheiros mais pobres e levar 
até à Bala uma gruz, que ele 
fez ajudado por sua mulher. 

Mas, na igreja da sua al- 
deia, não hó qualquer imagem 
daquela santa. Então Zé-do- 
-Burro vai dar seu voto num 
«candomblé» dedicado a Yan- 
san, deusa do reio na mitolo- 
gia regional, pensando que, 
por intermédio da dita deusa, 
o fazia à sua senta. 

A' noite, marido e mulher, 
chegam à Baía para acabar de 
cumprir sua promessa. Mas a 
igreja de Santa Bárbara está 
fechada. 

Zé-do-Burro ali fica porque 
ali tem de cumpfir sua pro- 
messe, enquanto sus mulher 
Rosa, por proposta dum «bo- 
nitão», vai descansar ao Hotel, 
donde, por remorso, foge de 
manhã so encontro do seu 
marido, que ela acha metido 
num grande sarilho. .- 

O prior não o deixa entrar, 
porque soube que ele emitiu 
o seu voto a Yansan embora, 
para o Zé, Yensan fosse Santa 
Bárbara... A multidão protes- 
ta, as autoridades intervêm, 
um repórter aproveita o caso 
que é noticia... 

Zé só quer, contra tudo e 
todos, cumprir O que prome- 
teu. Não é um criminoso, mas 
também não será um perjuro | 
Vivo ou morto, cumprirá seu 
volto, fiel a si mesmo!... 

x 

Antecipadamente, nos per- 
mitimos afirmar que o conflito 
é-mais social que religioso. 

Sim, porque Zé-do-Burro 
não é nem agitador nem pro- 
feta, como pergunta o jorna- 
lista em reportagem de primei- 
ra página; não é comunista, 
não é nem Deus nem diabo, 
como receiom es aulorida- 
des... 

PRIMEIRA PÁGINA 

E' um pobre crente, um 
homem que quer viver, que 
quer ser ele... 

E que fazer a essa reali- 
dade formada por uma legião 
de Zés-do-Burro, homens igno- 
rantes mas ingénuos 2... 

Perante esta realidade, ain- 
da não superada por uma fé 
lúcida ou um civismo integral, 
erguem-se obstóculos, difun- 
dem opiniões. 

E fundamentada em «slo- 
gans?, vive-se na incompre- 
ensão que só parece poder 
dessparecer pelo sangue de 
uns e as lágrimas de outros... 
Zé-do-Burro só cumprirá sua 
promessa à custa dum tiro 
sengrento, que faz dispersar a 
multidão como boiada que se 
recolhe ao curral... 

Neste mundo de hoje e de 
sempre, poderíamos também 
nós concluir: «a intolerância é 
talvez uma das mais tristes cau- 

sas da desgraça humana»... 
Conflito social que não 

problema religioso, dissemos, 
Sim porque, poderíamos 

também nós concluir, «numa 
anâlise esquemática do «certo 
e do errado», indisculivelmen- 
te a razão está com Olavo e 
o erro com Zé-do-Burro. Pois 
como diz o Galego, o pito- 
resco e anticlerical Galego, 
«candomblé es candomblé e 
igreja es igreja». 

Não é a crença que 
está em causa mas sim 
o crente; não é a Igreja 
que está em jogo mas 
Olavo que iambim é pa- 
drel... 

O problema não se resol- 
verá como julga o bem-pen- 
sante: «que seja banida a 
crendice, a feitiçaria, pela ins- 
trução, e essa gente deixará o 

- candomblé com o mesmo hor- 
ror da Beata». 

Não estará a resolução no 
materialista que diz «que na 
ciência e no desenvolvimento 
económico se encontrará re- 
médio para todos esses males 
de obscurantismo - medieval 
que desaparecerá com o fim 
dos subdesenvolvidos». 

O cínico dirá que «boni- 
tão» é que soube aproveitar- 
-Se..., enquanto o demagogo 
virô a explorar o caso nas 
próximas eleições |... 

Em nenhum destes se en- 
contra e total resolução do 
conflito, porque em todos eles 
se esquece que para além-da fé 
existe a esperança ea cari- 
dade |... 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Foram admitidos ao con- 

curso para o lugar de lubri- 
ficador, a que se refere o 
anúncio publicado nos jor- 
nais locais de 21 de Abril 
último, os seguintes candi- 
datos: 

Alberto Monteiro dos Santos Pergira 
Hernâni Marques de Oliveira 
José Figueira Mostardinha 
Jaseo da Conceição Justiça 

As provas respectivas 
serão prestadas no dia 25 
de Julho corrente, para o 
que os candidatos deverão 
apresentar-se na sededestes 
Serviços às 7 horas. 

Aveiro, 18 de Julho de 
1962 

O Presidente do Conselho de Administração, 

José Forroira Pinto Basto 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

FAZ-SE PUBLICO que 
pela segunda secção de pro- 
cessos do segundo Juizo de 
Direito desta comarca de 
Aveiro, correm éditos de 
VINTE DIAS, da” segunda 
e última publicação do pre- 
sente anúncio, CITANDO 
os credores desconhecidos 
dos executados FERNAN- 
DO DOS SANTOS PAIVA, 
comerciante, e mulher Célia 
Ferreira Valente e Paiva, 
doméstica, residentes na 
Avenida Doutor Lourenço 
Peixinho, n.º 99, desta cida- 
de de Aveiro, para no prazo 
de DEZ DIAS, posterior ao 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos na 
execução de sentença movi- 
da pelo exequente António 
Pinto da Costa, casado, 
comerciante, residente na 
Rua de Santa Bárbara, n.º 
8r, 1.º, Dtº, da cidade de 
Lisboa, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 

Aveiro, 18 de Julho de 
1962 

O Juiz de Direito, 

Francisco Ravier de Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 

Remando Rodrigues Ferreira 
(Correto do Vouga n.º 1807 de 21-7-62] 

  

  

AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL 

Comunica-se aos Ex.mos sócios que a DELEGAÇÃO DE 

AVEIRO mantém o horário habitual para o serviço de BAR e para 

as lições da ESCOLA DE CONDUÇÃO. 

Apenas, nos meses de Julho a Setembro, se alterou o funciona- 

mento dos-serviços de Secretaria para o seguinte horário de verão: 

de menhã: das 9 às 13 

de tarde: das 14,30 às 17 

aos sábados: das 9 às 12,30 

O pronto-socorro mantém-se em serviço permanente.     

  

Parkidas da Costa Nova 

6.45 14,30 
7.30 15.25 
8.10 16.50 
9.30 17.45 

10,15 18,45 
11.40 19.20 (e) 
12.10 20.30 
13.25   

Auto-Viação Aveirense 
Horário das carreiras entre Aveiro e Costa Nova 

Entra em vigor em 325 da corrente até 30 de Setembro 

(«) dera zo de Agosto 

Parkidas de Aveiro 

7.40 16.45 
8.30 18.00 
9.30 19.00 

10.30 19.35 
11,35 20,15 (e) 
12 50 21.30 
14.00 
15.00     

Homenagem ao sr. 
Dr. Tinoco de Faria 

Os magistrados da co- 
marca, advogados, notários, 
conservadores do Registo 
Predial e Registo Civil e 
funcionários judiciais reu- 
niram-se há dias no gabi- 
nete do Juiz Ajudante do 
Procurador da República, sr. 
Dr. Manuel Joaquim Sam- 
paio Tinoco de Faria, e ali 
expressivamente lhe mani- 
festaram o seu agradeci- 
mento pela dedicação e inex- 
cedível interesse que sem- 
pre lhe mereceram as obras 
de construção do Palácio da 
Justiça. 

Usaram da palavra, nes- 
sa homenagem de apreço, o 
Delegado do Procurador da 
República, sr. Dr. Leitão 
Cardoso, o Advogado sr. Dr. 
Luís Regala, o Notário sr. 
Dr. António Rodrigues e o 
Juiz sr. Dr. Silvino Alberto 
Vila Nova. 

O sr. Dr. Tinoco de Fa- 
ria, cuja acção mais uma vez 
também nos apraz pôr aqui 
em relevo, agradeceu sen- 
tidamente, 

Escolas a concurso 

O «Diário do Governo» 
inseriu uma lista de escolas 
de ensino primário elemen- 
tar a concurso em diversos 
distritos, das quais destaca- 
mos as seguintes, devendo 
ter-se em atenção que o pri- 
meiro nome é o da locali- 
dade onde funciona a escola, 
o segundo o da freguesia e 
o terceiro o do concelho: 

Sexo masculino: Urrô, 
Urrô, Arouca. 1.º lugar, 
Quinta do Picado, Aradas, 
Aveiro, 1.º lugar, Torreira, 
Torreira, Murtosa. 2.º lugar, 
Ponte de Vagos, Calvão, Va- 
gos. Sexo feminino: 2.º lu- 
gar, S. Sebastião, Trofa, 
Águeda. Boavista, Santa Eu- 
lália, Arouca, Mistas: Mou- 
quim, Vale Maior, Alberga- 
ria-a-Velha. Nojões, Real, 
Castelo de Paiva. Quinta, 
Anta, Espinho, Curval, Pi- 
nheiro da Bemposta, Olivei- 
ra de Azeméis. Ouricosa, UI, 
Oliveira de Azemeis, Pinta- 
lhos, Macieira, Vale de Cam- 
bra. 

Vende-se 
PRÉDIO 

Com 1.º andar, na Rua de 
S. Sebastião, n.º 9 el], em 
Aveiro. ) 

Tratar com Manuel Simões 
Maia, COSTA DO VALADO — 
(Gandra). 

VENDE-SE 
CASA 

Sita na Rua Homem Cris- 
to Filho, n.º 13 c/ r/c e 1.º 
andar. 

Informações na mesma. n 

A conferências do 
Dr. Mário Roseira 

O Vice-Presidente do Conselho 
Superior da Previdência e Habita- 
ção Económica, sr, Dr. Mário Rosei- 
ra, que também faz parte do Con- 
selho de administração da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, profe- 
riu no salão nobre do Grémio do 
Comércio, anteontem àjtarde, a sua 
anunciada conferência sobre o tema 
«Aspectos da Reforma da Previdên- 
cia Social». Foi um trabalho cheio 
de interesse, no qualo autor descre- 
veu e analisou a nova e recente re- 
forma da Previdência em Portugal 
€ expôs o panorama € os esquemas 
da sua aplicação em Aveiro. 

Presidiu o Governador Civil su- 
bstitato, sr. Dr. Fernando Marques, 
ladeado pelo representante do 
Comando Militar e pelos srs. Capi- 
tão do Porto, Delegado doI. N, T. P. 
Comandante da Legião, Director 
do Porto e José Mortágua, Procura- 
dor à Câmara Corporativa, em 
nome dos Sindicatos de Aveiro. 

O sr. Dr. Jorge da Fonseca Jor- 
ge apresentou o orador como uma 
das maiores autoridades sobre os 
problemas que iam ser tratados, 
referindo-se à sua enorme prepara- 
ção jurídica, à sua cultura e às via- 
gens de estudo que tem feito por 
toda a Europa e a outras nações do 
mundo. 

O sr. Dr. Fernando Marques 
encerrou a sessão. 

Movimento Maritimo 

Em 11, vindo de Roterdão, de- 
mandou a barra o navio-motor ale- 
mão «Sylvia», em lastro, e saiu para 
Lisboa o navio bacalhoeiro «Rio 
Alfusqueiro». 

Em 1a, procedente de Setúbal, 
entrou o galeão-motor «Praia da 
Saúde», com cimento, e saiu para 
Bremerhaven o navio-motor ale- 
mão «Groland», com aprestos de 
pesca. 

Em 13, sairam para o Porto e 
Funchal, respectivamente, o galeão- 
-motor «Praia da Saúde» e o navio- 
-motor «Madeirense», acabado de 
construir pelos Estaleiros São Ja- 
cinto. 

Em 15, procedente da Groenlán- 
dia entrou a barra o barco alemão 
«Dusseldorf», com bacalhau, e saiu 
para Leixões, com madeira, o lu- 
gre-motor «Jaime da Silva», 

Em 17, vindo de Keflavik, Is- 
lândia, entrou a barra o navio dina- 
marquês «Finnlith», com bacalhau, 

Casa — Vende-se 
Própria para habitação 

e comércio, Informa: Rua 
do Carmo, 47-B - Aveiro. 

Precisa-se 
25 contos, de mão parti- 

cular. Carta a este jornal. 
ao n.º 2, 

Casa vende-se 
No centro da cidade, com 

r/c e 1.º and. 7 div., quarto 
de banho e quintal. Tratar 
com «A Regional», Largo: 
da Apresentação, 3- A — 
AVEIRO. 

EMPREGADO 
Com prática de escritório, 

carta de ligeiros e moto, 30 
anos, bos apresentação e ho- 
nesto, deseja colocação com-. 
palível. 

ros a esta Redacção ao 
o 
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Ubra das Vocações Sacerdotais 

«A Messe é grande e os 
operários são poucos ». 

A Obra das Vocações Sa- 
cerdolais propõe-se: 

a) Fomentar entre os fiéis 
o conhecimento exacto da 
natureza, necessidade e mis- 
são do sacerdócio católico; 

b) Criar nas famílias e na 
sociedade devoção so sacer- 
dócio e ambiente favorável ao 
desabrochar de vocações ; 

c) Despertar constante in- 
teresse pelas vocações sacer- 
dotais, quer pela oração, quer 
pelo amparo dispensado aos 
que se preparam para a orde- 
nação sacerdotal, quer ainda 
pela ajuda material aos nossos 
Seminários. 

Nesta conformidade a O. V. 
S. pretende: 

a) Mentalizar os ho- 
mens sobre a doutrina do sa- 
cerdócio — ninguém ama o 
que não conhece; 

b) Mobilizar os homens 
para a oração pelas vocações, 
pelos sacerdotes, pelos nossos , 
Seminários — «Rogai ao Senhor 
da Messe que mande muitos 
operários à Sua Messe». 

c) ... E convencidos os 
homens de que os Seminários 
são nossos e existem por 
causa de nós, a bolsa se abrirá 
tão livre como generosamente. 

Centros da O. V. S. já fun- 
dados: 

Vera Cruz-Aveiro; Colégio 
do Sagrado Coração de Ma- 
ria, de Aveiro; Ílhavo (no lu- 
gar de Vale de [Ílhavo ); Bu- 
nheiro; Monte; Pardelhas; 
Torreira; Murtosa; Perdilhó; 
Covão do Lobo; Fonte Angeão. 

Centros da O.V.S. que se 
encontram em formação: 

Veiros; Esgueira; Avanca; 
Salreu; Angeja; Macinhata do 

  

De Voos 
Vouga; Santo António (de Va- 
gos); Santo André (de Vagos]. 

AO.V.S, não busca essen- 
cialmente o «material», mas 
aceita bem as ofertas volun- 
tórias, porquanto elas tornam 
possível acolher um maior 
número de candidatos so Sa- 
cerdócio. 

E assim, aqui fica a lista 
das paróquias, por arcipres- 
tados, com o indicativo das 

- suas ofertas relativas a 1961, 
embora, na maior parte, rece- 
bidas já no ano corrente. 

Agueda 

Agadão, 95800; Aguada 
de Baixo, pScãoo; Aguada 
de Cima, 845800; Agueda, 
2.755800; Barrô, 244800; 
Belazaima do Chão, 85800; 
Castanheira do Vouga, 
250800; Espinhel, 629830; 
Lamas do Vouga, 100800; 
Macieira de Alcoba, 105450; 
Macinh. do Vouga, 1.260800; 
Ois da Ribeira, 519850; Prés- 

timo, 120800; Recardães, 
47o87o; Segadães, III$50; 
ravassô, 852800; Trofa do 

Vouga, 306850; Valongo do 
Vouga, 500800. 

Edifício perdido na cidade dos homens, o Seminário 
é um órgão vital para que a vida de eus se comu- 

“nique aos homens. Deixai as redes, deixai vosso tra- 
“balho e vinde comigo: E os homens lá vão com Cristo 
a fazer da terra um caminho do Céu. Eis o Padre; 
homem, pescador de homens para o reino de Deus 

  

Albergoria-a-Velha 
Alberg.-a-Velha, 3.0008; 

Alquerubim, 600800; An- 
geja, 1,0508; Branca 1.8508; 
Frossos, 170800; Ribeira de 
Fráguas, 290800; São João 
de Loure, 192800; Vale 
Maior, 1.040800. 

Anadia 
Arcos, 3.165800; Avelãs 

de Caminho, 1,050800; Ave- 
lãs de Cima, 3.138860; Mo- 
gofores, 4106; Moita, 4.5828; 
Ois do Bairro, so$00; Tamen- 
gos, 220880; Vila Nova de 
Monsarros, 284800; Vilari- 
nho do Bairro, 19800. 

Aveiro 
Aradas, 3.407830; Cacia, 

2,052830; Eirol, 603850; Eixo, 
2.900800; Esgueira, 2.984800; 
Fátima, 222830; Glória, 
5.g08$30; Oliveirinha do 
Vouga, 1.383870; São Jacin- 
to; 7758; Vera Cruz, 8.603890. 

Estarreja 
Avanca, 1.790800; Be- 

duído, 8.550$00; Canelas, 
400800 ; Reemela, 402870; 

  
Pardilhó, 1.000800; Salreu, 
5.705$00; Veiros, 1.000800. 

llhavo 
Gaf. do Carmo, 1.044860; 

Gafanha da Encarnação, 
1.370800; Gafanha da Naza- 
ré, 3.790860; Ilhavo, 3.5108$90. 

Murtosa 
Bunheiro, 3.519800; Mon- 

te, 1.160$; Murtosa, 2.257$50; 
Pardelhas, 847800; Torreira, 
220800. 

Oliveira do Bairro 

Amoreira da Gandara 
240800; Bustos, 250800; Fer- 
mentelos, 370800; Mamar- 
rosa, 240800; Nariz, 352840; 
Oia, 1.644800; Oliveira do 
Bairro, 682800; Palhaça, 
sogoo; Sangalhos, 1.000800; 
Troviscal, 2.000800. 

Sever do Vouga 
Cedrim, 174800; Couto 

de Esteves, 1.250800; Para- 
dela, 253840; Pessegueiro 
do Vouga, 205800; Rocas do 
Vouga, 1.000800; Sever do 
Vouga, 1.140800; Silva Es- 
cura, 2o$00; Talhadas, 1258.   

Escolhido por Deus entre os homens para ser junto 
dos homens embaixador de eus, o padre é ponte 
que se ergue entre o céu e a terra. Mas é necessário 
que as mãos dos homens se ergam também para que 
as pontes erguidas não faltem nunca em parte alguma. 

Vagos 

Calvão, 6.601810; Covão 
do Lobo, 680800; Fonte de 
Angeão, 852870; Gafanha da 
Boa Hora, 924800; Quca, 
1.180830; Santo André, 3098; 
Santo António, 600800; Soza, 
2,0639850; Vagos, 2.586840. 

Anónimos, 40.701840. 

Por arciprestados: 
Águeda, 9.779800; Alber- 

garia-a- Velha, 8.132800; 
Anadia, 12918860; Avei- 
ro, 27.640$30; Estarreja, 
18.847870; Ilhavo, 9.716810; 
Murtosa, 7.997850; Oliveira 
do Bairro, 6.828840; Sever 
do Vouga, 4.167840; Vagos, 
15797800; Anón, 40.701840. 

Como é óbvio; está nisto 
o esforço, o zelo e a genero- 
sidade de muitos. 

Bem hajam todos. 

Os Seminários, 
primeira obra da Igreja, vivem 
acabrunhados com um «déficit» 
permanente de algumas cen- 
tenas de contos por ano. 

Não poderás aliviá-los 2 

Há Lugar... 
O nosso Seminário de Cal- 

vão pode receber em Outubro 
55 alunos novos. Deus quer 
chamá-los. Mas... Mas quê? 

— O chamemento divino, 
regra geral, faz-se através de 
causas segundas, isto é, por 
meio dos párocos, dos pais, 
dos professores, dos catequis- 
tas, da Acção Católica, duma 
leitura, dum sermão, etc. 

<«Eº na Família, na Es- 
cola e na Catequese que se 
aprendem os caminhos rectos 
da Vida». 

Normas 
|. Não se force ninguém...; 

mas... lembrar, estimular, 
esclarecer, estudar, obser- 
var, amparar e rezar: eis 
o que nos compete. Deus 
fará o resto. 

Il - Não interessa atulhar o Se- 
minório de gente, mas sim 
enchê-lo de eleitos. Quanto 

isto não supõe e exige de 
oração, de trabalho, de ob- 
servação longa e de es- 
tudo até à raiz | 

O Seminário... 
é uma capela onde se reza, 
salas de estudo e outras de 
aulas onde se trabalha, cam- 
pos de recreio e desporto... 
eis como passam tranquilos os 
dias do Seminário os alunos, 
que vão crescendo em idade, 
sabedoria e graça diante de 
Deus e dos homens! 

O Seminário... 
é o lugar que Deus quer para 
comunicar as Suas graças sos 
que deixam tudo para O seguir. 

O Seminário... 
tem por fim levar todos os 
seus alunos, podendo ser, ao 
Altar de Deus, 

O Padre é: 
— O Pregador do Evan- 

gelho, a lever a luz da Reve- 
lação e de Fé sos homens. 

— O Sacerdote do Sacri- 
fício de Cristo, para a reden- 
ção individual de cada homem. 

— O Ministro dos Sacre- 
mentos redentores de Jesus. 

— Numa palavra: o Padre 
é o homem da Redenção. O 
Padre é aquele homem que 
renuncia voluntâriamente à 
constituição duma família, para 
se gastar com alegria e gene- 
rosidade ao Serviço de Deus 
e da Humanidade. 

Aos rapazes 
do Campo e da Universidade, 
da Fábrica e da Escola, do 
Seminário e do Liceu, do Exér- 
cito e do Mer, este grito fra- 
ternal: 

Ponde o problema do Vos- 
so futuro em equação 

E interrogai o Mestre sobre 
a vossa vocação. 

Esta nossa querida Diocese 
de Aveiro tem à vossa dispo- 
sição três Seminários — con- 
forme os casos — Calvão, 
Aveiro e Lisboa. 

Têm a palavra os Rapazes | 
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